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O AI-GARVIO

O IMOLADO AO DESENVOLVIMENTO
TURíSTICO DA SUA PRovíNCIA

M A'R I A' CARLOTApor...................
'

tendimento que' se respira naquele es­

tabelecimento de wino.
Abriu a récita o grupo Coral Femini­

no, em números de sabor popular, após
'o que o sr� dr. José de Campos Coroa,
director da Escola, fez magistral defi­
nI<;ão dos principios que modernamente
norteiam o ensino técnico profissional.
Seguiu-se a alta comédia em um acto,

dos irmãos Quintero, cManhã de Sob,
em que intervieram Enca.rnal:ilo Rosa,
no papel de cLa�; António Tenório,
no de cGon<;alo:.; Angélica 'Oeiras, no

de cPetra:. e. José Ferreira, no de
«Joio:., os dois primeiros muito bem

nas figui'aS de'dois velhinhos a' recor­
darem o' belo teinpo da sua juventude,
e os últimos, nas de seus criados, em

curtas e correctas intervencões.
Na pe<;a «Uma Anedota:., de Marcelino

Mesquita, destacou-se o bom desempenho
de Vanda Fernandes, e na revista eSo­
nho... Realidade:., original das alunas
Ermelinda Negreiros, Laura Rua e Van-

(Conelu' M 8.. pdg'Mj

Esteve prestes a dar-se
uma tragédia na passa­

gem de nivel do Pinheiro

ft4Il O Jornal do Algarve n.O 319, num artigo' em que tive por objec­
W tivo mostrar a íncapacídade construtora turística do algarvio,
falei ao capital português. Não o fiz movida pela mais leve' esperan­
ça de que esse capital queira e

possa solucionar os nossos proble- p¡...- _
.. '" -. ....... -f' -- �k ....

mas - problemas que' o turismo
nos trouxe - mas por do mal ser
nosso dever lutar pelo menos, e
estar certa que menos mal e menos

desagradãvel seria para todos que
o Algarve passasse a ser proprie­
dade de algumas dezenas de portu­
gueses do que propriedade de em­

presas estrangeiras.
Digo estar persuadida que esse

capital não quererã nem poderã so­

lucionar os .nossoa problemas e eis

por que assim penso. Não quererá
porque os não iniciados nesta in­
dústria ainda estão descrentes do
seu florescimento e só bem subsi­
diados pelo S. N. I. a tal se decidi­
riam, e o S., N. I. tem dado claras

provas de não estar financeiramen­
te provido para ser o subsidiãrio
dinâmico que o Algarve precisa;

. não quererã porque os nela ingres­
sados em outras regiões, por defesa
dos seus ínteresses, deliberaram não
colaborar no desenvolvimento tu­
ristico algarvio, que só não elimi­
nam por impotentes para deter a

marcha dos acontecimentos, mas

que retardam negando. a sua con­

.tríbuíção, eles pelo menos assim
acreditam. Não ,poderã porque,
além do problema de urbanização,
a instauração do turismo no Al­

garve trouxe à região o problema
económico e este não serã solucio­
nado pelas circunstâncias que o

geraram e outras directrizes, senão
as vigentes, não podem ser as que

NA passagem qe nivel do Pinhei-
ro, pr6ximo de Santa Rita, es­

teve iminente uma tragédia num

'ão« dias da semana passada. Seguia
âeautom6vel para Lisboa com sua

família o nosso .preeaâo amigo sr.

âr. Diamantino Duarte Baltazar

quando, ao tentar transpor a cita­
da passagem, que estava aberta,
surgiu inesperadamente a automo­
tora n.O 9726, que partira da esta­

ção da Oonceição às 11 e 17. Ao

seu sangue frio e ao factor sorte
deve o não ter sido e a família es­

magados pela automotora. que cir­
·culava a grande velocidade. Uma

fracção de segundo salvou-Ihe'3 a

vida.
O que espanta e indigna é que a

guarda da passagem, uma mulher­
zinha já idosa e pelos vistos. inca­
paz para o serviço, tivesse encara­

do o -caso com a maior naturalida­

de. As explicações que lhe pediam,
limitou-se a responder que não re­

cebera aviso teletônico da respeo­
tiva estação e por isso não fecha­
ra a passagem. E aqui temos a vida
humana à merce do desleixo e da
incompetência de uns serviços não
s6 ineficazes como nefastos!

O sr. dr. Diamantino Baltazar,
'a quem felicitamos por ter «renas­

cido», apresentou o seu protesto
.

na estação de Tavira. N6s - em

lace de tantas coisas' que estamos
a ver - ne'¡n sequer já protesta­
mo«. Limitamo-nos a perguntar -
também já não sabemos a quem! -
se é admissível que numa eetraâa
de tanto movimento como é a do
litoral do Algarve, percorrida por
centenas de autom6veis com turis­
tas estrangeiros, se admita que ser­

viços de tanta responsabilidade es­

tejam confiados a pessoas incapa­
citadas e a aparelhagem avariada.
l!J claro que s6 ·perguntamos!

Como o Sol algarvio aperta
oferecemos-lhe um amplo ehe­
péu de «bengale» branco com
a aba forrada �e castanho­
-claro. O vestido é um amor de
originalidade. Criou-o Jeanne
Lanvin_ E' em gabardine ter­

gal e a saia tem plissados in­
crustados,(Conclui na 8.- pdgina)
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DESEQUILÍBRIO NA

DISTRIBUiÇÃO DE TU-
. .'

RISTAS PELO ALGARVE�
••••••••••••••••••••

D O nosso prezado comprovinciano sr. Francisco da Silva Francês, pro-
prietãrio da Pensão Bela-Vista, de Lagoa, recebemos uma carta em

que, a propósito da falta de alojamentos. nó Algarve que tem forçado
pessoas a dormír nos automóveis, facto registado. na segunda semana

deste mês, nos diz que há 'um perfeito desequilíbrio na distribuição dos
turistas. Efectivamente estes procu­
ram ou concentram-se em àetermi­
nados locais, de preferência à beira­
-mar, dai resultando não encontra­
rem alojamentos nesses locais en­

quanto os hã e bons noutros pontos
da Provincia. l!:: o caso de Lagoa
que possuí aquela óptima pensão e

que naquela semana ficou com cin­
co esplêndidos quartos disponíveis
enquanto noutros pontos bastantes
turistas não conseguiram sequer
uma cama.

l!:: claro que é natural - e isso
ninguém o pode evitar - que os

visitantes dêem preferência às

praias e localidades ribeirinhas.
Mas o que' se pode evitar em certa
medida, é que as pessoas sofram
os incómodos de ficarem sem alo­

jamento quando os há e bons. Este
mal, que prejud,ica a hotelaria e

até desprestigia a Provincia, pode­
ria ser evitado se nas z�nas mais

(Cone'u' M 6.· pdg'naj

Quarteira de hoje e a

Carteia de antanholl.

DO MUNDO
pelo dr. MATZUS BOAVENTURA

AS ,MULHERES
DÃO QUE FALAR

AS boas, delicadas, ternas, tími-
das e amorosas mulheres con­

tinuam a dar que falar. Sempre
asSim foi desde es mais antigos
tempos. :s a hist6ria que nos diz.'
Quantas guerras elas não provoca­
ram! quantas mortes! quantos mal
entendidos!

'

Lembro-me, ao acaso, de Helena
de Tróia, de .Pen610pe, de Agripina,
de Ole6patra e àté da sua intérpre­
te no cinema, a devastadora Eli­
sabeth Taylor, num salto brusco

para a nossa época.
A prova de que as mulheres po­

dem provocar muito barulho está
hoje patente no jornal que tenho
diante âos olhos: Ohristine e Valen_
tina. Dois nomes femininos que
apaixonam a opinião públicll, um
chegando a dividir um pais, o ou­

tro contribuindo para um grande
feito cientifico.
Ohristine Keller, elegante mode­

lo londrino, abalou o puritano 'Rei­
no Unido que s6 por tradição con­

tinua a ser puritano e unido, aro.
rastando na sua rede amorosa um

,ministro inglês e 'um diplomata
soviético. Louvores a esta mulher

que conseguiu, simultt1neame�te,
ter dois apaixonados de ideologias
tão diferentes e que, embora com

o seu escandalozinho, contr.ibuiu em

certa medida, para o entendimen­
to entre os povos. ,

Valentina Terechkova, a' jovem
r�sa lançada no espaço,. tornou-se
na primeira mulher c6smica e

atraiu sobre si mais do que as ate�_

(Gonelu' M .J.. pdgina)

I L��4�!�..�����·
eDlre 7 e 15 eentes, podes lavrar,
cavar, e.cavacar, sulfatar ou desiD­
fectar as tuas árvore. e culturas e

até ceifar ou traDsportar 08 teus
produtos.

Com ele lubstituls alDda melhor
e mais oportuDameDte o trabalho de
6 a 15 homeDs por dia, conSOaDte
a sua modalidade.

Se multiplicares por 10 o custo
actual do trabalho de um homem
num dia, poderá. ecoDomizar 200$00
por dia, utilizando o motocultlvador,
visto que o. 100$00 da diferença se

destinam a dobrar o salário do tra­
balhador (30$00), a pagar o COm'
bu.tivel ,(40S00r e a amortizar e

c!Jnser�ar a mciqulna (30$00) •

Se nao Uveres o capital para II

sua aquisição, aluga·o ao teu Gré,.
. mio da Lavoura ou à Cooperativa
Agricola.

'

Sê progressivo.

Por MANUEL GERALDO

... - ................................•.. ,

No n.O 316 do Jornal do Alga7'1Je pu­
blicou Torquato da Luz um artigo sobre
o nosso querido Algarve, em que nos

falava levemente da velha Carteia da

Lusitânia, da qual nos restavam, até
1930, Simples alicerces guardados com

avareza pelo mar.

Parece-me que foi naquele ano que
um grupo de pescadores de Qtiarteira
pediu, por intermédio da respectiva Ca­
pitania, ao Ministério da Marinha a

destruicão de determinados «pegadl­
lhos:. que. no mar, em frente da fAbri­
Cá de conservas de peixe, um pouco a

Oeste destrulam as redes de arrasto.

Daquele Ministério foi emanada or­

dem para seguir para aquela praia o

navio de salvacão cPatrão' Lopes:.. Nele

�eguiu' um mergu1h8dor da firma Par-

(Conolu' na 8." págiM)
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

o desaparecimento da sardinha
deve-se à acção destruidora
das rapas e dos arrastões

ARMAC1l0 DE Pl!JRA - l!J incontestàvelmente manifesta a grande falta das
espécies Icticas que se' vem acentuando de ano para ano no mar algarvio. E IL

prova mais que' concludente de tal de­
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • monstracão é o que' se estA a passar na

RECITAL DE 0DESIA
presente temporada da pesca que, se

C
não fora. os biqueirões e cavalas que
apareceram no sotavento e centro da

costa algarvia, a maioria das trainei­
ras locais e dezenas das que vieram
doutros portos na mira de defenderem
a sua situacão, teriam jâ encalhado
desistindo de andarem à procura do que

não enconiram - a sardinha.
Esta crise não atinge apenas os pes­

cadores mas também, a classe dos in­
dustriais conserveiros, milhares de tra­

balhadores que vivem desta inddstria
e ainda a riqueza da Nacão.

(Cone'u' _ 6.· pdglM)

ft4IlECESSITANDO tomar urgente­
W mente contacto com. a nossa
colaboradora' Maria qarlota, agra­
decemos-lhe nos indique a sua nova
morada.

DE TORQUATO DA LUZ

mO dia 1 de Julho, às 17 e 30, a
. Emissora Nacional, por inter­
médio de Lisboa 1, transmitirá um
recital de poemas do jovem poeta
algarvio e nosso prezado colabora­
dor Torquato da Luz., Trata-se de
produções incluidas no livro «Os
Poemas da Verdade», que breve­
mente sérá. editado.

••••••••••••••••••••

MARIA CARLOTA

Os acessórios são indispen­
sóveis para a valorização fe·
minina, Aqui tem dois: o cha·
péu na \forma de «cloche­
braDco envolvido por uma

«voillette» azul.·marinho. DO
tom do vestido. A .écharpe» é
de organdi branco.
••••••••••••••••••••

VI.a"o lIela "elega,"
... Cliliurl

OS MOINHOS
AZENHAS E O TURISMO...

Nesse altura, toram:
a t é 80licitadas «8U­

ge8tõe8, fotografias e

até opiniõe8» a toâos

aquele8 que qlli8es-·
8em colaborar com 08:

8ett8 organizadores ...

Pela n08Ba parte,
como estamoB sempre:
atento« a. qualquer
chamada em tudo que­
«cheire a turismo>
eSCTooem08 doi8 lon­

gOB apontament08 em

JornaÍ3 do Alentejo,
enIJltecendo o g1'ande
valor tur{Btico des8e

aproveitamento, e de­
m08 m e s m o vdria8

sugestões, que Julga­
mos talvez aceitdveis,
Lamentamos que o

caeo ficas8e por ali,
país oonbeoemos de perto centeMS de
moinho8 e aeenña« do Minho ao Gua­
diana que, sem grande dispS"dio ee

poderiam transformar em Undos <refú­
gi08 para turistas,. e até alguma3 aile­

"has como «casas de otui», sem lhes u­

ror, esta otoro, as 8Uas caracter{8ticas
rú8ticas e de sabor vinoadamente re­

gional!
Venttldmos até a p08sibilidade do

Autom6vel Glube' de Portugal chamar
a d a utilizaç/fo de determinados moi­
nh08 de fdcii ace880, especialmente no

grande AlenteJo, onde IJ di8tllncia entre

08 centros populac'onaís é considerdvel,
como «abrig08:' para os automobiUstas

(Conclu' M 8.· pdgina) ,

.. � .

H.4 cerca de um ano·

08 organi8m08'
superiores tniciara�
uma campanha dec

caproveitaml1nto tu­

rístico» d08 moinhos­
e azenhas .âe norte

a su¡ do Pa{s. Jul­

gam08 porém que es-

8a felic(88ima inicia­

tiVIJ, nao pa880u de
um clindo sonho de
um dia de Jumho»...

pois nunca mais
vim08 falar que
tive88e qualquer
guimento!

ALGUNS ASPECT:OS
DO PROBLEMA VITIVI.NícÔLA

,

Teve muito brilho e alegria a récita DA PROVINCIA DO ALGARVE
. pelo regente,agrícola JOSÉ FARINHA

anual dos alunos da Escola Industrial e
Comercial deVila Real de Santo António
4. FESTA do encerramento das actividades dos alunos da Escola. Industrial
A e Comercial de Vila Real de Santo António, nas noites de 14 e 15 deste

mês, provocou o maior interesse e entusiasmo nos assistentes, que em ambas
as noites esgotaram a lotação da sala do Glória Futebol Clube, constituIu exce­

lente afirmação de vitalidade e vincou

o ambiente de são trabalho e bom en-

4. INDA na base dos esclarecimentos que jã aqui demos, apresenta­A mos a seguir mais alguns pormenores relativos à vídeíra nacio­
nal; que uma vez mais a colocam em plano manifestamente inferior,
quando se pretende estabelecer· a comparação com a vídeíra obtida
por enxertia, ou seja a partir do complexo garfe;>X cavalo. Assim, não
damos novidade ao dizer que a percentagem de videiras que. morrem
é, de um modo geral, mais elevada que as de enxertia, e também que,
a longevitude destas é regra geral

o

_

superior ,à de aquelas. O número
de videiras nacionais que morrem

é particularmente elevado nos pri­
meiros anos de plantação, incon­
veniente que se torna ainda mais
notado se a vinha foi instalada em

terrenos delgados e secos. Mais por
efeito deste inconveniente' do que
por outras razões, o proprietãrio lo­

go após a Íl).stalação da vinha, vê-se
a braços com sérios encargos que
são tanto mais de considerar, por
se verificarem num período em

que� mais do que em qualquer ou­

tro, carece da realização de fundos,
dado que um ou dois anos antes,
fizera a instalação da vinha. Sem­

pre que a percentagem de videiras
mortas é muito elevada, o proprie­
Urio defende-se recorrendo à mer­

gulhia, prática muito comum ao

viticultor algarvio, mas que o não
livra de elevados encargos mate­

riais, que são a resultante da aber­
tura de valas, fertilizações, enter­
ramento das melhores varas da.

planta-mãe, etc.
Creio que já aqui dissemos, que

o desenvolvimento inicial da videi­
ra nacional é muito lento, levando
anos a atingir uma copa ou forma­
ção que permita atribuir-se-lhe a

classificação de videira adulta. Se

juntarmos este inconveniente, por­
que o é, e grande, com o das videi­
ras que morrem, obtém-se um pa­
norama pouco simpãtico para a vi­
deira nacional, constatando-se des­
te modo que temos prejuizos em

{àonel'" M B.· ,dg'tlaj

por HENRIOUE AUGUSTO COSTA LIMA

ou­

ela.

8e-·

RegreslO do moinho - Mesquita (·S. Brás de
Alportel), de Hélder Azevedo. t o prémio
do 2.° Salão Algarvio d. Arte Fotográfica

� " '

Pesca das artes

da s ar d Ln h e
No ano findo, a pesca efectuada pelas

artes 'inscritas no Grémio dos Amadores
da Pesca da Sàrd.inha totalizou 205.561

toneladas, .no valor de 477.454 contos.
Em relação a 1961, notam-se as .se­

guintes diferenças: No peso: sardinha,
menos 4.625 toneladas¡ carapau, mais
4,981 toneladas; chicharro, menos 767
toneladas; biqueirão, menos 7.011 ·to-

(Conclu' M 8.· ,dU'M)

é a maior rietueza
A LEITURA NA CAMA
A leitura na cama, dêitll"

do ou rec08tado, constitui
penoso trabalho ,ara OB

OJit08, principaZmente 4 not.
te, com Uuminação arUft­
ciaJ. Em faia conàiç668 O

'f'epouao do corpo � Uusório
6 não cOffl2)6ft8a' de 10rmtJ
alguma a fadiga do8 oJ1&o3,
,oia esta acarreta initaçc7.0
do siBtema nerv080 6 conse­

quente fadiga geral.

Quaado _ti.er __.d.
d41_••ea"'''o, ... pe,­
.lc:.io corr.cta, p.e/l...



JORNAL DO ALGARVE
,

C R O H'I C Â
DE FARO

pelo dr. ROClIETA CASSIANO

Luzes.da cidade

O
ESPECTÁCULO que à cidade foi oferecido pelo mag­
nífico Coral, dirigido pelo maestro F. Lopes, Graça,
no Claustro do Convento de Nossa Senhora da Assun-

ção, constituíu, para os poucos que o presenciaram, uma rara

afirmação artística, e, por outro lado, lembrou à cidade e ao

povo quanto de maravilhoso ali se poderá realizar no futuro.
:É tempo como dissemos em e r=:':--,-----

.

'
.. de pedir ao mesmo eng. Bagarrãoartígo anterior, de Ir pensa�d.? e meu velho amigo, que venha daí,

em oferecer aos que nos VISI- uma noite, até o São Luis Parque
tam (pelo menos a esses) es- (passe o recla�e) para t�nta! ver
pectáculos de um certo nivel u� daqueles filmes habítuaís. E

,. . digo «tentar», porque, se calhar,cultural e artístico, p�IS, de sucede-lhe o mesmo do que me tem
outro modo, corremos o risco de acontecido a mím: há um candeeí­
um largo bocejo de tédio e é bom ro 'novo novinho em folha muito
não esquecer que, conforme disse brilhant� muito luminisce�te ali
Bernard Shaw, co sono também é para os jados da Rua Justino' CÚ­
uma opinião». mano, soldado alinhado do novo
Faro, cid!'l'de que, por força das 'sistema feérico cá de cima, e que

círcunstâncías, está ascendendo a cumpre com uma proficiência no­

capital - as circunstâncias vão tável, � sua 'honrada missão de
chamar-se eaeroporto», .dentro de candeeiro, que é ... dar luz a jorros.
breves .meses

- n�cesslta de um Infelizmente, engenheiro amigo,
audítõrío, como existe, pelo me- esta luz é forte em demasia e, mes­
nos no singular, em todas as capi- mo com um olho fechado 'o «res­
tais. Nós, por fantástica doação peitável público» não cons�gue fur­
da sorte, temos ali, naquele claus- tar-se àquele, no caso indesejável,
tro maravilhoso, um auditório na- «faro!».
tural e gracíosíssímo, que só pare- Desta forma, e interpretando
ce pedir ... que o não estraguem e meia dúzia de reparos dos «ha­
que o aproveitem. Para mais, como bítués» atrevo-me a fazer nestas
inteligentemente salientou, duran- modest�s linhas, o já cel�brizado
te o recital, o maestro Lopes Gra- pedido do Raul Solnado:
ça, a aciística, essa fada tão difi- - «Podia - ó -... tirá-lo?»
cíl, é excelente, ressaltando em pu-
ra harmonia o que lá se diz ou .JORNAL DO ALGARVE vende-secanta.

em Portimão na Casa Inglesa.Não farei poesia barata ao falar
das velhas pedras,' dos efeitos do
luar' e da estranha paz que ali

aconteeem, mas é privilégio do jor­
nalista assinalar que os jogos de

luz, tentados com inteiro sucesso

pelo sr. eng. Bagarrão, constituí­
ram não pequena parte do êxito

obtido, numa amostra do que se

poderia fazer no futuro, como subs,
tracto de um «espectáculo de som

e luz», a exemplo do que há por
aí, Europa fora e, até, Portugal
em fora, graças a Deus.
Atrevemo-nos a pedir à Câmara

Municipal que não descure este

assunto, que se me afigura ser pa­
trimónio comum de todos nós, tan­
to mais que, diga-se, há em Faro
dois excelentes técnicos para o rea­

lizarem: o engenheiro atrás citado
e o dr. Emílio Coroa.
Estamos .já a antever, por uma

cálida e rescendente noite do nosso

estio mourisco" brotarem, pela ma­

gia da arte e da técnica, desses ve­
lhos claustros adormecidos, as es­

calas cromáticas do som e da luz,
que desdobrariam, aos sentidos ma­

ravilhados dos «íncreos», a história
antiga desta Faro remoçada, a qual
como a Nati Catrineta, tem «muito

que contar»!
Sonho de uma noite de Verão'?

Talvez! ...

Já se encontra em Vila Real de
Santo António a draga «Porto», da
Direcção-Geral dos Serviços Hi­
dráulicos, para proceder, em cola­
boração com a draga espanhola, ao
desassoreamento da barra do Gua­
diana. Espera-se que esta fique em

boas condíções para facilitar a nor­
malídâde de navegação e se evita­
rem os importantes prejuízos já
registados em consequência do as­

soreamento que atingiu tal ponte
que até criou embaraços aos bar­
cos de pesca.
Agradecemos ao Ministério das

Comunicações as p ro v i d ê n c I a s

adoptadas as quais podiam e de­
viam ser completadas com o resta­
belecimento da Junta Autónoma do
Porto de Vila'Real de Santo Antó­
nio, medida' que julgamos reme­

,diaria os grandes males verifica-
dos nos últimos anos, com manifes­
to prejuízo da vida económica da
região do Sotavento.

Para finalizar este artigo, sem

sair do tema «luminoso», gostaria
Um expressivo telegrama do de·
putado sr. dr. João Cardoso
acerca do valor económico e
industrial de Vila Real de San-

to António

Em resposta a um telegrama de
agradecimento do sr. dr. António
Manuel Capa Horta Correia, pre­
sidente interino da Câmara Muni­
cipal de Vila Real' de Santo Antó­
nio, ao deputado sr. dr . .João Ro­
cha Cardoso pela sua defesa dos
interesses daquele concelho, o di­
nâmico representante algarvio na

Assembleia Nacional respondeu­
-lhe telegràficamente nos seguin­
tes termos:
«Grato pelo seu reconhecimento

da minha modesta actuação a fa­
vor dos trabalhos da barra, s6 pos­
sível ,pela valiosa intervenção 40
dr. Gordinho Moreira, na sua qua­
lidade de presidente da Junta dos
Portos de Sotavento, e pela alta
orientação dos serviços directivos
do ilustre eng. Armando Palma
Carlos, lamento, como algarvio e

deputado pelo circulo, não ver ple-

[IíniŒ UrÚrgiŒ de luulé
(CASA DE SAÚDE)

Av. Marçal Pacheco-LOULÉ
Dr. Manuel Cabeçadas
Cirurgia Geral

Consultas todos os dias úteis

Dr. Diamantino D. Baltazar

Cirurgia dos Rios B Vias Urioárias
Consultas todos os primeiros

sábados de cada mês

'CONSULTÓR�O EM LISBOA:

Rua Duque de Palmelat 27-2.°, \ �Iq.
Telefone 736209

Em Faro prosseguem com

animação as festas da cidade

,

C�fE-RESTAUR�NTE
,

IMPERIO
ESMERADO SERVIÇO DE MESA

PRAT'OS

CERVEJAS
REG,IONAIS

MARISCOS

TELEFONE 87

�Uô dQ Aveirv -:- J>ra�a Milrquê� �e I>()mbal

VILA REAL DE ANTÓNIO,SANTO

Partidas e ela�adas

Esteve em Vila Real de Sant8 Ant6-
nia, de visita a' seus pais, o nosso as­
sinante er. tenente Manuel José Oaraça
Oipriano.
= Transferiu a sua residllncia de Guia
(Algarve) para o Alto da Moita (Moita
do Ribatejo) o nosso assinante BT. An­
t6nio Martins Silvestre.
= Em companhia de sua esposa, en,
contra-se em viagem de turismo por
França, Alemanha e Dinamarca o nos­
so assinante em Faro BT. ¡Joaquim Si­
mões Olvumbvnho,
= Está a férias em Alterae (Monchi­
que) o er, José Duarte Santinho, nos­
so assinante em Oacilhas.
= Encontra-se na Gatanha da Naza­
ré o nosso assinante sr. Diamantino
do Sol.
= Em gOZO de férias, encontra-se 11m
castro Marim o er. Ant6nio Januário
Correia, nosso assinante em Lisboa.
= Foram assistir à inauguraç/fo da
ponte da Arrábida, que se realiza hoje,
os funcionários da Dsrecção de Estra­
das do nosso Distrito srs. eng.-director
Ant6nio Rodrigues Pinelo, eng.-adjun­
to Lu{s Manuel Soares, agentes-téc­
nicos de Engenharia Pedro Ant6nio

namente compreendidos os valores
económicos e industriais da vossa

região concelhia, que Pombal lan­
çou e que a inesperada 1n01:te do
algarvio Duarte Pacheco impediu
se tornasse nU1na das grandes
realizações da época de Salazar,
mas espero que os homens do vos­
so concelho se unam na compreen­
são administrativa da vossa casa

municipal, aos quai8 sô deve per­
tencer a sua orientação e vida
para engrandecimento do vasto' e
já visivel auspicioso futuro desse
lindo concelho;»

Um agradecimento ao sr. eng.
Armando Palma Carlos

Ao sr. eng. Armando Palma
Carlos, director-geral dos Serviços
Hidráulicos, enviou o sr. dr . .João
Rocha Cardoso o seguinte tele­
grama:
«Agradeço no momento em que

a draga «Porto» inicia Os traba­
lhos tão necessários na barra do
Guadiana, mais esta valiosa acção
dos seus bem orientados serviços
a favor do Algarve e como deputa­
do deste circulo testemunho a mi­
nha gratidão por todas as aten­
ções que sempre tem dispensado
à Provincia que represento.»

Em regime de pulso livre I
Executa-se com regularidade
todo o serviço de Escritório
Escrituração comercial e

industrial, folhas de férias,
correspondência, etc.

Nas seguintes localidades e

arredores: Tavira, Olhão e

Vila Real de Santo' António

RelPosta a este jornal ao n.o 5

JOSÉ COELHO PINTO
PROPRIEDADES E COLOCAÇÃO DE CAPITAISContinuam com a maior alegria e

anima.ç:ão as festas da Cidade, na capi­
tal do Distrito, para o que muito con­

tribui o magnifico recinto da Alameda
João de Deus.

Hoje exibem-se o cantor de tangos,
de categoria' Internacional ESTEBAN
cO Senhor Tango», que ultimamente
actuou na TV e no Casino do Esto:ril
e a' querida canç:onetista da, rAdio e

da TV,' Maria Clara. Completa o pro­
grama o Rancho Folclórico da J¡;¡ven-
tude Católica de Fal'o. ,

Amanhã (noite de folclore regional)
haverA. concerto de acordeões por Fer­
nando Ribeiro e Fernanda Guerra:, os

roais destacados virtuosos do momento

e, ainda, pelos consagrados algarvios
José Ferreiro e João Bexiga; Concur­
BO 'de corridinhos, por representantes
de ,todo o Algarve; Concurso de qua.­
dras populares (leitura das produções
premiadas) e o Rancho de Moncarapa­
cho, farA a sua estreia perante o pú­
blico algarvio, findando a festa com

fogos de artificio.
Na segunda-feira, apresentar-se-A o

impagAvel actor cómico brasileiro Ba­
dú actuando ainda o consagrado Trio

Odemira, recentemente regressado de
triunfal ctournée» pelo estrangeiro, se­

guindo-se também fogos ,de artificio.

Gamito e João Maria Vieira de Assis
Pacheco e Henrique Luis de Brito Fi­
gueira, encarregado âos serviços admi­
nistrativos, e a escriturária sr." D. Ma­
ria José Pinto Gonçalves.
= O nosso assinante sr. José dos San­
tos Gonçalves fixou a sua residllncia
em S. Brás de Alportel e seguiu para
Matosinhos, onde permanecerá uma

temporada, o sr. Leonardo da Ooncei­
ção Matias, também nosso assinante.

C..aa'_'euto

Na maior intimidade, realizou"se' em
Lisboa o casamento da sr." D. Oecilia
Maria de Sousa Travassos, filha da
sr." D. Maria Luf.sa de Sousa Travas­
sos e do sr. Joaquim dos Santos Tra­
vassos, sócio-gerente da firma Minas­
tela, Lda., com o sr. segundo-tenente
Manuel Albino Afonso üonâaâo, filho
da sr." D. Amélia Esteftlnia Afonso
e do sr. dr. Luis Aspens/fo Afonso,
professor do Liceu de Faro. Apadri­
nharam o acto oe pais dos noivos. O
copo-d'água foi servido num restau­
rante.

Do",u�e

Na Olinica da Associaçc%o. de Socor­
ros Mútuos âos Empregados do üomér­
cio e Indústria, em ,Lisboa, foi opera­
da de urgllncia a BT." D. Nelsa Rodri­
gues Aleixo Madeira, funcionária âos
O. T. T. em Vila Real de Santo Ant6-
nia e esposa do sr.. Ant6nio do Patro­
cinio Madeira, também funcionário dos
O. T. T.

t,
José Joaquim Socorro

lie l3 a 19 de Junho

Q u a rtei ra

TRAINEmAS:
Bela Canopo. .

Raul da Silva
Oeste
Noroeste
Infante.
Alecrtm
Refrega
Nova Liberta
Restaura.çAo .

Nova Areosa .

COllta Azul
Clarinha .

Conserveira.
LagQa Azul
Trio ....

Flor do Guadiana ,

Alvarito . . .

Estrela do Sul .

Sete estrelas .

ARMAÇOES:
Maria Luisa. . . . . .

Senhora da ConceiçAo .

'

.

Olhos de Agua •

Santa EulAlia , .

Senhora de F4tbna
A,rteal diTerBU

Teta!

6.557$00
5.782100
5.564$00
5.271$00
1.868$00
1.709$00
1.520$00
1.445$00
1.105100
1.0150$00
720$00
667100
562$00
550100
480.00
470100
414$00
599$00
296100

AGRADECIMENTO
Sua mulher e filhos na impos­

sibilidade de o fazerem pessoal­
mente vêm por este meio, muito
reconhecidamente, agradecer a
todos que acompanharam à sua

última morada aquele seu ente

querido, bem como a todos que
de qualquer forma manifesta·
ram o seu pesar.

r--------.,

:AlGARVE
III Goze tranquilamente os seus

, fins de semana e as suas fé-

I rias, no clima mais temperado
da Europa.

• INSTALE-SE NA

I RESIDÊNCIA
I RU�O�AL� B�RR�' 1

• FARO

I
1.a classe-Ambiente Selecto

I
A 10 minulos da PRAIA DE fARO

Serviço de Pensão completa
t em colaboração com o

'I
RESTAURANTE GARDY
Dic\rlas e Meias-Diárias
RB.EIIVAS,

I Acellamos pa�a Junho, Julho,
Agosto e Setembro

• TELEFONE 38&

I TEfA"ifÕ"'·
._--------�

O'-t-IÃO
APARTADO 39 TELEFONE 279

Slatk permanenle de lodo o male·
rial Ilétlrito para baixa IBosão
. e malerial elétlrito doméstito -

BRANDES oEscmos PARA RETALHISTAS E
OPTIMOS DESCONTOS PARA ELECTRICISTAS

A elClola mais antiga do gênero no
pais oferece·lhe um curso actuall.
zado, lcon6mico e "Itante rapido.
peoa o Uvro er'tll à:

RfrD,lO ESCOLA
qua Femio Lopes, 8 DIRECT�R_
LIIBOA - Til. 736762 llluM.o�

de 12 a 19 de Junho

Vila R�l de Santo António

TRAIN.IBAB 1

AgadAo •

Diamante
Estrela do Sul
Norte
Nova Liberta
Flor do Guadiana
Raul1to.
Pérola do Guadiana
Turio
Triunfante
Janita '. . . . .

Senhor da Pedra .

Alvarito . .

Flor do Sul.
Retrep
Sete Estrelas
Brisa
Audaz .

Wante .

Leste
Restauraçl.o . • . .

Nova Sr.' da Piedade
Nova Clarinha •

Haria Rosa
Conceíçaníta
Lurdinhas
Iapala

Tetal

9.471100
9.460$00
8.224$00
6.940$00
6.816$00
6.805$00
6.174$00
5.900500
5.780$00
5.226$00
4.855$00
4.589$00
4.517100
4.414100
5.980$00
5.1559500
5.210$00
2.996$00
2.870$00
2.619$00
1.760$00
1.680$00
1.660$00
-1.500S00
920$00
850$00
500$00

117.055'00

Ata_ da eoata al.__ia
Medo daB Oll8Cll8
17 atuns e 3 atuarros . 43.485$50

Monte Gordo

52.502100
50,25�.00
28.259$00
14.464$00
14.175$00

161.089S00

515.807$00

Pêra

Artes diversas .. 48,822$00

Albufelr.

14.444$00
TRAINEIRA:
Conserveira . . .

Flor do Guadiana
Noroeste .

Restauração
JlIarla Odete .

Arrifana . . .

.Maria Benedito .

Sete Estrelas
Nova Liberta
Ondina .

Mina.
Briosa
Nova Areoso.

ARILA.ÇOES :

Senhora da Orada

.Artes dlTerll88 .

de 7 a 17 de Junho

Fueeta

CAÇADEIRAS:
Alto JIIar • • .

Novo Navegador
Novo Pardalinho
Seis de JlIaio .

Nova Maria Alice
Cinco Manas
Senhora da Paz
Novo Albano JlIarques
Dois Manos
Santo CondestAvel
Tiago Jnâcío , . . . . .

Sr." do Carmo da Fuseta
Sr." da Orada .

Ana. Luzia . . .

Deus seja por mim
Flausina. . . . .

São João da. Fuseta
Novo Miúdo ...

Santa Rita da Fuseta
São Benedito
J/Iiúdo . . .

Santo António me Ajude
Benvinda Maria . .

Nova Isabel Teresa .

Artes dlTerll88

Total

51.615$00
29.895$00
26.876$00
18.196$00
17.875$00
16.459$0(1
15.822$OC
lõ.405S0ll
15.002$00
14.649$00
15.918$00
15.847$00
12.979$00
12.251.00
11.926$00
11.887$00
11.555$00
10.112$00
10.044$00
9.571$00
9.050$00
7.640$OC
5.955$00
4.522$00
74.748$00
421.594$00

6.442$00
1.024$00
1.02ClOO
987$00
660$00
654$00
401$00
596$00
585SOO
582$00
506$00
278$00
129$00

Artes diversas
Total

41.055$00
77.078100
151.197$00

�-----�-----�-----------------

DIE5A5JOIIEAMIEN'O
DA BARRA DO GUADIANA

L I S BO A'- Rua castilho, 288. 8.• - Telefs. 85 18 09 - 8515 89 - 8517 88
P O R T O - Praça do Huniclpio,' 287, 8.° _ Telef. It 49 88
A LM A D A - Praça. da Renova<:ão, 10, 2. O�Esq. - Telefs. 27 48 18 - 27 47 18
CAS CA IS - Rua Dr." Iracy Doyle, U, l.o-Dt.·-Telefs. 28 20 84 - 28 0912
Q U E L U Z - Rua Conde Almeida Ara11jo, 70, l.·-Dt.o-Telefs. 9ól80S-9ól778
PORTllU.O _ Praça. ViSCOnde Bivar, 8, l.o-Dt.· - Telef. 840

..e 11 17 a de Junho

OIt:aAo

TRAINEIRAS ':

55.680$00
51.975$00
52. 47710a
52.511100
50.640$00
19.002100
15.880$00
15.80010C
15.660100
8.442$00
8.550$00
7.582100
7.075$00
5.941$00
4.955$00
4.402$00
5.120$0&
2.950$00
2.850100
1.950$00
1.770$UO
1.461$00
847$00
780$00
560iOO
561$00

552.641$00

'-ago.
TRAINIJIRAB :

Gracinha ....
Sr.- da EncarnaçAo
Virgem te &"Ule . .

N." Sr.' de Pompeia
Austral ...
Cos'ta de Oiro .

II1Uta .

Marlsabel ',.
Senhora da GraCli
Brisamar
Donzela ...
Pérola de Lagos

Total

26.900$00
20.690$00
17.150$00
16.490$00
14.150$00
11.940100
11.200$00
8.650$00
7.080$00
6.520$00
5.680$00
5.170$00

147.200100

Lurdlnhas ....
Nova Sr." da Piedade
Ondina.
Nova Areoso.
Nova Clarinha
Alecrim
Restauração
Lagoa Azul
Noroeste
Alvarlto
Conserveira
Diamante .

Maribela
Leste
Oeste
Nova Liberta
Fernando Carlos
Salvadora .

Norte
Tutil"
Triunfante
Sete estrelas .

Flor do Guadiana
BriM
Infante.
Iapala

Praia de Salema

.Artes dlTersas . 42.260$00

Total

"lha Ii.al d. Santo 4ntilolt,

de 13 a 19 d. Junho

ENTRADOS: espanhol <Marta Jun­
quera», de 518 ton., de Sevilha, vazio;
portugueses «Mira Terra», de 563 ton.,
de Casablanca, vazio; eMaria Christi­

na.», de 550 ton., de Lisboa, com car­

vão mineral.

SAíDOS: «Génova», com conservas e

cortica, para Génova, Marselha e Savo­
na; «Maria Christina», com minério,
para Lisboa,

MOTOR
Vende-se a gasóleo, de 40 HP,

horizontal, de baixa rotação, esta­
do novo, vendendo-se também em

separado 1 casal' de mós france­

sas e 1 casal espaJlholas para moer

cevada, triturador, aparelhos de

limpeza, transmissões, sem-fins no­

vos, etc.

Dirigir a .José Eusébio & Filhos,
Ldà. - S. Brás de Alportel.

I�rr�no �m Monl� �or�o
Vende-se em Monte

Gordo um terreno para
construção, confrontando
ao N,orte com a Rua Gil
Eanes e a Poente com a

Rua Tristão Vaz Teixei­
ra. Aceitam-se propostas.

, Informa José JustoMar­
tins, Rua de Aveiro, 32 -
VILA R�AL D� SANTO AHIOHIO.

de U a 18 de Junho

PortlmAo

TRAINEIRAS :

Sol .....
Pérola do Arade
I4lrita . . .

Portugal 5.° .

Lena, ..•.
Pérola Algarvia.
Dõrita
Ollmpia. Sérgio
Trio .....
Anjo da Guarda
Le8t1a
Neptúnia
S. FlAvio.
Salvadora.
Sr.' do Cais ..
Maria do Pilar .

Novo Ponsul .

Ponta do Lador
S: Paulo
Estrela de Maio
Briosa
Belnicete
Biscaia.
Fóia
VulcAnia. .

Portugal 1.•.
Raul da Silva .

Flor do Norte.
Leste
Brisa
Sete Estrelas
Maria Benediæ
J'lora .. ...

Pérola do Barlav.ento
La Rose
Noroeste
Arrifana
Farilhiio . ,

Novo S. Luis
Virgem te guie .­

Oca
Praia Vitória
MIna. .

Ondina ...
Nova Clarinha
Maria Odete .

Nova Areoso. .

Marlbeia.
Oeste . . . .

Estrela do Sul .

Tétis .

Pérola do Guadiana
RestauraçAo ;
Costa A'ml
Alecrlhl '

N.- Sr." da Piedade
Pérola de Lagos
Donzela ..

Flor de Sines
Nova Liberta
TrIw.1ante
Alvarito

Total .

86.680$00
70.920$00
55.850$00
M.{j(JOSOO
51.850$00
51.750$00
48.750$00
46.1I0$OO
45.850100
45.000$00
40.510100
59.850$00
58.800$00
54.950$00
54.271'$00
54.210$00
51.450$00
50.920100

,

!50.500sœ
28.500$00
26.550$00
25.520$00
25,200$()0
24.700$00
25.190aOO
21.500$00
19.600$00
19.250$00
18.200SOO
16.100$00
15.560$00
15.060$00
14.800$00
14.650$Oll
14.650$00
14.000S00
15.620100
15,5:10$00
15.470$00
12.500$00
12.100$00
11.080100
10.700$00
9.800$00
9.600S00
9.070$00
9.000$00
8.520$00
8.400$00
7.080$00
6.800$00
6.250500
5.900$00
5.180100
5.000SOO
5.800500
!I.IOOSOO
5 050$00
2.800$00
2.750500
2.700SOO
2.000$00

1.404.170SOO'

MOBíliA NOVA
Vende-se. Estilo

Dloderno. Motivo re­
tirada.
Tratar e ver na Es�

trada de S. Luís,' 154-
.1. o - FARO.

�Iovimento da Misericórdia de
Vila Real de Santo António em 1962
Foi o seguinte o movimento da San­

ta. Casa da Misericórdia de Vila Real
de Santo António, no ano findo:
Internamentos - Enfermarias, 3�4;

maternidade, 137. Oonsultas - CI!mc&
geral, 1.548; oftalmologia, 528; Clruri

-

gia, 178. Banco - Curativos, 3.797; n­

jeccões, 5.155; tratamentos por. age�­
tes flsicos, 284. Intervenções ctrúrg�­
cas - No banco 201; na sala de ope­
racões, 53. Post� de Protecção à

I ���fanoia - qrlanca.s assistidas, 54; e35.em pó, 65 quilos; outrali farinhaS,
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TURISTICO

O IMOLADO AO DESENVOLVIMENTO

DA S'UA PRovíNCIA

..........................� �

-
BANHO DE ESPUMA COM VITAMINAS HIGlfNICO E .INOFENSIVO

DISTRIBUIDOR GERAL: C. SANTOS CARVALHO-A'partado l096-LISBOA

'A moagém de ramas" .os seus pruble·m,as'
e a concorrência das cooperativas

ALGARVIO
PELE. MACIA E PERFUMADA

(Conclusão da 1;� pagblG)

orientam uma empresa financiada
por particulares.
No entanto, por .não imputar ao

algarvio a responsabilidade do. .mal
que há feito, não posso deixar de
reconhecer que ele, está desínteres­
sado do progresso turístico da sua

Provincia. Mas ..o estar desinteres­
sado não sígníñca que não sesínta
ávido de se ínteressar . por ele -e

nele compartilhar. Que se passa,
então?

'

Consciente da sua incapacidade
financeira para levar a cabo a

grandiosa obra que é o Algarve­
-Turismo, o algarvio viu com entu­
siasmo e prazer . o ingresso de es­

tranhos. na sua terra, as primeiras
transacções de terrenos à beira­

-mar, a propaganda do S. N. I., en­
fim todo esse .ruídoso movimento

que de repente caiu sobre o Algar­
ve. Mas esse estado de satisfação
esmaeceu no dia em' que ele se

apercebeu que do progresso turís­
tico da sua Província era apenas
um espectador. Esse progresso ja­
mais lhe pertenceria porque não se

estava íntegrando nele, como nun­

ca auferiria dos seus lucros. A esta
conclusão seguiu-se o desinteresse
e hoje, na situação de' espectador,
ele assiste descrente, desinteressa­
do e preocupado a' esse progresso.
Descrente, por convicto de que jamais

o Algarve será o centro de turismo que
se planeia, se o ,seu desenvolvimento
continuar dependente da acção do S, N,
I. e do Investimento de capitais parti­
culares, O plano estabelecido e dentro

do qual se procede à valorização turis­

tica da região, há muito que se reve­

lou Incapaz, de satisfazer as necessida­

des turisticas e ,servir a sua condição
econ6mica. Não pretendemos depre­
ciar 'a acção do S.' ,N. I., mas há que
aceitar que não foi capaz de dar à

obra o incremento necessário e apro­

priàdo; não pretendemos menosprezar
os capitalistas que aqui colocaram 0S

seus dinheiros nem negar a sua va­

liosa contribuição no que está feito,
mas há que reconhecer que o seu fim

é, como em todas as empresas comer­

ciais e industriais particulares, o de

protegerem-se a eles pr6prlos e este

objectivo é que não se harmoniza com

as necessidades do povo algarvio.
O Algarve mercê da sua situação geo­

gráfica, multiplldivisão territorial e so­

ciabilidade da sua gente é todo atingi­
do pela presença do turismo, o que não

acontece com as outras provincias de

Portugal onde se realiza em circunscri­

tas áreas. Assim, ao instaurar-lile a in­

dústria de turismo no Algarve, havia

que, ver que se ia transformar toda a

Provincia"numa região 'l'le turismo e

portanto necessário era atender às ca­

racteristicas da terra, çondições de vida
do algarvio e elaborar um plano de
desenvolvimento que se ajustasse à es­

trutura social da' Provincia. Em nada

disto se pensou', porém, e o desenvolvi­
mento da indústria de turismo iniciou­
-se dentro de. uma estrutura capitalista,
individual, li margem da qual ficou o

indigena. Fraco para recusar a situa­
ção de espectador que lhe foi destinada,
o algarvio resolveu então alhear-se

de tudo que é turismo. Que ll¡.e impor­
ta esse progresso se não está associado
a ele? Interessar-se pelo neg6cio de
outrem s6 porque foi estabelecido na

sua terra, porquê? E o algarvio sente­
-se desobrigado de colaborar e contri­
buir Para uma obra que dizem' de pro­

gresso mas que nenhum progresso trou­
xe 'à 'sua condição econ6mica, antes a

agravou. E tomando umà. consciência

exacta da sua situação, ele sente-se já
um forasteiro no seu Algarve, uma vi­

tima do turismo que nele prospera, um

espoliado a que um futuro breve, impo­
rá a imigração. É que do actual desen­

volvimento turistlco, com as suas fan-

PARA A MÃE.

PARA O PAI,

,[IMPElA E BEM-ESTAR

PARA AS CRIAN¢AS, Não era minha intenção dar resposta
,ao sr. eng. Batalha de Almeida, pois,
que este senhor .em nada modificou a

minha maneira de- pensar.
Vóu entrar no. assunto, confirmando

que mantenho oçmeu ponto pe vista,
As cooperatívaa do género, da de San­

'ta Catarina não .sõ fazem concorrência,
como até desleal, porque vendem ou

trocam os.seus produtos por preços mais
baixos que o estabelecido super-íormen­
'te para o ,comércio, regular. Porquê?
Porque vivem no artificialismo e, ,s6,

por isto, se não vejamos:
Baseando-me nos impostos, que eu,

como pequeno industrial, pago, reputo
uma colecta à Cooperativa em questão
e em relação ao .seu-movímento, nunca

inferior aos 250/300 cóntos anuais, con­
trtbuíção industrial, comércio e indús­
tria e à respectiva taxa à Comissãó Re­
gutadora, Insisto na C. R. M. R. não
porque tenha, lá ínteressea- (faço s6
parte dos pagantes) mas porque tenho
que pagar, aliás, como os outros, Im­
postos tributários e a cooperatíva não.
Tudo pode estar certo, mas eu não pos­
so concordar, com este tratamento; to­
dos somos portugueses e como tal quan­
do toca p. defender a Pátria, todos a de­
vemos defender, cada um no seu posto
e consoante .as condições de defesa; lo­
go, devemos também ter as mesmas re­

galias, salvo se a lei. do padrasto im­
pera em que uns são tratados como
filhos e, outros como enteados.
Eu não .posso admitir este tratamen­

to porque ele não é humano mas in­
felizmente a humanidade utiliza-o.
Quais as razões que V. Ex.' poderá
apontar com 16gica, 'para ,que .a .coope­
ratíva possa transaceíonar com milhares
de individuos, s6cios e não sécíos. e eu

que transaccíono com uma' baixa pareen­
tagem, pago e aquela fica Isenta da
Lei? Porquê? Será, .que a.Leí é di{erenc
te para o mesmo ramo de indústria?
Para confirmar que a ccoperatívá vive
do artificialismo apenas direi: obri­
guem-na a pagar o mesmo que eu pago
em relação ao movimenta, retirem-lhe
o apoio financeiro da Junta de Coloni­
zação Interna e contem-lhe à sua dura­
çao. Fin,almente todos' os' benefícios que
aquela concede, são resultantes dos, fac·

..............................................�

vares que o Estado lhe faculta.' Por
várias vezes' tenho pensado em ofere­
,eer acções à minha pouca clientela :!la
ordem dos 10$00 ou 15$00,: para que nodos
passem a ser sócios. Urna vez nestas
condições, eu fico inibido das respon­
sabilidades tributárias, e se "tod0s os
industriais do Pais enveredassem por
'este caminho, o que seria .dos cofres
Públicos? Creio bem que .o Estado não
teria dinheiro 'para tantas favores ...
Com recelo de má ínterpretacão,

quando digo que a co,operativa,;tr.,an­
sacciona com sõcíos e não sôcíos,
quero referir-me pelo menos, quando
lhes recebem as maquias ou têm neces­
sidade da compra de qualquer produto
para 'o seu comércio.

,

Conclusões: interpreto a cooperativa
como qualquer sociedade por acções
com responsabilidade limitada e acaba­
rei por afirmar flue concordo com algu- ,

mas cooperativas, mas não" com aque-'
las do género da nossa referencíada,
O caso das «ramas» dentro da área

da ,cooperativa em questão, faz-mé lem­
brar, o nosso caso na Q. N. U., n6s
temos razão, mas (eles) não a .aceítam
(há uma ideia -ñxa, expulsarem-nos .do
Continente Africano).
Julgo haver uma maneira de agradar

aos que apoiam a Cooperativa cie Santa
Catarina e aos que se sentem lesados
pela sua actuação. Uma vez flue a

cooperatíva ,é isenta de impostos, tribu­
tários � facilite-se a isenção a todo o,

comércio ou, indústria .de igual género,
e; dentro da, área daquela. cooperativa
evdepoís entraremos na actividade com

os mesmos direitos, pois todos somos'
portugueses.
'Este caso da cooperativa, faz-me,Jem­
brar Um caçador que' caçasse. com es­

pingardà automática e outro com a -ve­
lha, "espingarda de atacar pela boea.i..
Gostaria de ver o sr .. eng. Batalha. de

Almeida na minha posíção e a pena
dele esereveria de outra maneira, �

Francisco Serafim Nume«
'

:NOTA "- Hoje mesmo lica,bo de 'rece-
'

ber o' indeferimento para transportar
farinhas em. tractor, sem imposto de
cómpensação' '(é mais um, 'dos casos
'correntes). '- F. S.' N.

'

tástieas transacções de terreno, aumen­

'to numérico de hotéis e afluência de
visitantes, resultou um encarecimento
de vida que, originou a desvalor-ização
do escudo. O escudo no Algarve desva­

loriza-se .sucesstvamente, pois cada dia

um "escudo de couve é menos couve,
dez escudos de peixe menos peixe, mil
escudos, de propriedade menos proprie­
dade. Como solucíonarâ o ,algarvio o

problema da sua sobrevivência, conti­
nuando a auferir os mesmes salários,
oa .mesmos ordenados, os .mesmoa pro­

ventos? Razão ele tem, e bastante, para
se sentir preocupado ante o turtsmo
que se desenvolve no seu Algarve.
Afinal, o programa que regula-o cres­

cimento da indústria de turismo não sa-

qUI/ o Seu espiTitQ dinllmia!?' e evoluido
esta disposto' a' consagrar-se ao proble­
ma, do fomento de Qua_rteira, 1140 'd.eiæe
que Q'Uartei7'cf vd' sendo' apenas, camp,o
de' especulaç(lo. Oontacte com 08 inte­
ressados" entreviste a,s altas e8tllncias
oficiais' que intervllm no aSBUnto, pro­
cure sondár os 'interesses puramente
aleat6rias 'e dar umá alfjnetada valente,
nmr borbulha« q,ue'se'eriaram em volta
dos interesses de Q'Uarteira.
Para, isso, ,conte com ,o mais de8'lnte-

ressad'o e sincero' apoio e aplauso.
'

SE quisermos ter uma concepç(lo ideo-
l6gica 'e ad1/Ogar p�ra ela atracçllo,

predominio ou simpatia, não poderemos
tisfaz as necessidades turisticas e não dl¡lixar de estruturar uma actuaç(lo in­

serve ao algarvio. E se são ,graves as dividual aliciante e convincente mas pro-
funda, de, conceitos sociai8 e humanos,

suas lacunas no sector urbanistico, não com um, conteúdo de eæpressão de coe-

é de somenos importância a situação réncia mcI8, larga margem de. «toleran-
cia»'. '

econõmíca que gerou entre os naturais:
Se 'nos encerramos num hermetismo

Ao Algarve poderá causar desprestigio, feroz, eaoteta, contumas e egocéntrico,
.ao algarvio impõe uma exaustiva luta 'nascido de ,uma vaidad,e' pessoal,-d� so­

de sobrevívêncía,
'

berba profissional ou vkio idiosc6pico,
arriscamo-nos q CiliI' numa isolac;ão ,sui�

É grande o mal que está feito e como cida, ou quando menos num restrito
algarvios sentimos o dever de lutar circulo de orquestrantes incapazes de

para que ele não se agrave, maís .que conceberem ou idearem uma satda ,airo-
sa ou dignificante.. ,

isso, para que ele seja minorado na me- E tudo porqué! Porque os orquestran-
dida possivel e enquanto possível. Por tes sem 'independéncia nem autonomia,
isto temos neste jornal tratado assi- 1140 conseguem compreender a' dtteren-

ça semdntica entre evolução' ou, evul­
duamente os vários .aspectos do nosso s(jo e transtormam-se em arautos pre-
turismo e sempre o fizemos' movidos sunçosos .,de um, oportunismo ,impug­
pelo desejo de defender os ínteresses

' 'nante e oarovoso, que s6 co_mplica e

dissente.
do Algarve. E que BUcede depois' Agravam-se
O programa turrstíco-econõmíco al" pequeninas questões, eriam-se irredu­

garvio há-de realizar-se num ritmo pro- tibiZidades, malquistam-se animos, re-

lembram-se antigas e esquecidas dis­
porcional à energia que empregarmos 8'ldt!ncias e vive-s.e um clima de 6dio,
na defesa doS seus interesses e à cora- de descriminação pessoal, 'organiizando­
gem com que propalarm0s a sua po- -se e exibindo-se listas, como, se de

breza, as' suas necessidades, os seus
todos este8 factos mesquinhos 'e reles,
ptfios e descontrolados resultasse al­

problemas. Não é encobrindo ou dissi- gum bem ',para a instituiç(jo, ou para
mulando a sua, nossa penwia que con- o concelho, ou para uma causa comum ..•

seguiremos chamar a atenção das

enti-,
_+ __

dades que possam remediá-la; não é
.

,

com silêncio que traremos essas entida- QUARTE!RA, à porta. Um ano pass�,
outro se sucede e outro há-de v�r

des até n6s, fazendo-as contactar com e Quarteira 'na mesma! ,Não se vislum­
as nossas necessidades; não é bazofian- bra o mais lepe sinal precursor desse

do que as' conveRceremos que estamos fomento tur�stico que está abalando o
,

,

. .' Algarve, de barlavento a sotavento.
careCIdos do seu apOIO e pr.otecção. Há, Parece que tudo chegou aZi e ... parou!
decerto, quem feliz dentro da actual si- Agora, ao que nos const�, foi. dado
tuação se insurja contra n6s pela sin- parecer desfavorável a,!s dow projectos

, . de construção de moté�s e hoté�s apre­
geleza com que trazemos a públIco o sentados na Cdmara Municipal.
nosso subdesenvolvimento, mas não nos Porque? inquire-se. Insiste-se que um

imobilizám tais «acomodados» que s6 dos projectos apresentados, jd havi'a si-
_ do apresentado e lhe foram recomen-

por estarem comodamente acomodados dadas alterações que não foram intro­
não percebem o desalinho que grassa duzidas.
em toda a Provincia. Não defendemos Qul!'m �presentou o proje,oto, se ele é

a pr�me�ra vez que tran8'lta pela Cd­
mara Municipal'
Haverd, realmente, da parte dos

apresentantes, o desejo real e' sincero
de construir! Ou joga-'se apenas no,
futuro'
S,erd, mais um caso' andlogo ao da;

Sotdquaf "

,

Sr. pre8'ldente da Junta de Turismo/'
,Hd, muitos interesses em jogo. Agora

[aliOI �� Arma[ãG �! 'HR
SábadO" '29 d,e,' _'u'nho

'MUITAS 'vezes àssa'lta:.nos o receio
, de faz.er, cr�ti.ca construtiva, lan­
çando ,uma i'deia ou sugerindo uma ini_
ciativa, pois sabemos de antemão' que,
:provinda dê n6s; é, 10'11.0- queimada" sem
remissão.

' '

"Mas deixando' falar, por n6s o intereS­
se da localidade e do concelho, por que
1140 tenta a nossa, Municipalidade a

conStrução e a,caliamento do Parque, da
Vi'Za, oferecendo, 'como compensação, a

'concessão'det exploração, de todos, os

recintos e' a exploração dQs espectácu­
los que ali viessem a re.alizar-se"

,

'Tudo elltará' na '¡¡laboraç/io d,e.,um,es7
tudo' ou plano econ6mico ,e de um ca.
derno ,de encargos pa'r_a a 'conces<1llo
delisa' 'exploraç/io.

'
'

Uma coisa é certa: é que, por en­

quanto; ela parece ser um pouco fan­
tasiQsa mas, a desenvolver-se o turis­
mo à' escala 'projectada, todos estes me­
lhoramentos e explorações poderão vir
a constituir lorte e rendOSO atractivo
futuro., '

'

,Alids, o�de dispor no Algarve de uma
área tão 'prop�cia para estddio, campo
de <golf», campo de b'asquetebol e pis­
cina'

O anteprojecto esta elaborado 11,£1 'mui­
,tos anQS e', oferee'e (!ondições parll uma
espléndida iniciativa deste género.
Rada custa. tentar, Bastariam uns

anúncios cOm certa frequéncia' e v.erta­
mQs 'se" desperta'damos algum ,interes­
sado bu alguma.' empresa desejosa, de
empregar o 8.eu, capitai com boa renta-
bmdade.

' INAUG'��'AÇÃO DA ÉPOCA
REPORTER X

com o conjuntointeresses particulares ou individuais
nem determinadas áreas, defendemos o

Algarve e fazemo-lo convictos de que
contribuimos para o seu verdadeiro' en­
grandecimento t u r i s t i c o-econ6mico.

:Apontando erros e deficiências, crIti­
cando e comentando, descrevendo e du-

vidando, pedindo e reclamando, tudo
fazemos com um objectivo construtivo

e convencidos que a nossa intenção'
nunca será posta em dúvida por quem
verdadeiramente interessado num AI-

o J,ornal do, Algarve
vende-Ile em Faro, na

Tanacaria Farracha, rua
de'Santo' António, 14�

garva melhor.

MARIA CARLOTA

Cine-Foz
'Vila t;l4lDI d" SantCl 4ntvolo,

DOMINGO, um beto roman­
, ce de amor. '. um maravilhoso
filme de aventuras! O capitão
Morgan, em cinemascópio,
com Steve Reeves, Armand
Mestral e' Valerie Lagrange,.
O corsário mais gentil e auda�
cioso de todos os tempos! (Para
12 anos).
QUINTA-FEIRA, um super­

-hitchcock que é um super
hitch-choque. Psico, com' An­
thony Perkins, Vera Miles, John
Gavin e Janet ,Leigh. O filme
que merece mais de um ponto
de exclamação!! (Para 17 anos).

-
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• ALUMiNIO ULTRA FORTE
• ,Capacidade - 1 1/2 L.
• cabo isolante
• tampa anodizada em

2 cores (rosa e azul)

Apenas com 19$50 e uma tampa' gigante, duas grandes ou três'

méd.ias, pod� obter este magnífico bri"de, que vale 50$00
* A tampa válida é a que tem impresso «Fabricada em Portugal»

a corar!, lavar ... éa



JORNAL DO ALGARVE

BRONQUITES - ASMA!
Eficaz_ contra

.. Catarro nasal

.. CenBtlpaçó.B
-Toss.

lO Bronquit.B
-
.. Alma o. coriza
40B fellOB

- Asmabrónquica
.. Amlgdallt.
.. Illflamaçó.s da,
gargallta • da
farlBg.

H O J E • SmuBlt.frolltal,
llaBal • ma:dlar

em cada lar contra todas as afeceões das vias res­

piratórias o malador eléctrico portátil de calor regu­
lável concebido pelo dr. Dobbelstein para a respí-

ração de ar quellt. • seco

A VENDA NAS FARMÁCIAs
Distribuidores exclusivos

para Portugal
BASSB,- LDA.

15, CAl!.ÇADA DO GARCIA, 5
Talef. 86 20 40 - L1SBO.A.-2

L-iceal

Por diuturnidade. foi concedido au­
mento de vencimento ao professor de
Educação Flsica do Liceu de Faro, sr.

José Manuel Trancoso Fortes Rodri­
gues.

TécnIco

$e••ão de encerra_ento d•• acti­
•idade. do ano lecti..o na Escola

Técnica de Ta..ira

Decorreu com muito brilho a festa
de encerramento do ano lectivo na Es­
cola Técnica de Tavira. que se efec­
tuou no sábado passado com o seguín­
te programa:
I, parte - palavras prévias por

-

fi­
Itados ¡ canto coral: Hino da ljJscola,
Sebastião Leiria; Portugal, marcha pa­
triótica; O lavrador do Arado, popular;
Ai, aí, que eu morro, popular da Beira
Alta; O galo saiu à rua, popular do
Alentejo; O sol anda, popular do Alen­
tejo; Zabelinha, popular da Madeira;
Arreia contrabandista, popular do Al­
garve; Solidão" popular do Alentejo;
Ai rico Chico, popular do Algarve;
São João, popular do Algarve; Eu sou

marinheiro, Sebastião Leíría.
II parte - O sonho da Av6zinha,

peça num acto.
III parte - Danças e músicas re­

gionais: Vira de Santa Marta, Chula
de Santa Marta, Canção do Ultramar,
Tonho, Vira do sitio, Canção do Ul­
tramar, Padre Capucho; Mata aranha,
intervalo musicado, A Teresinha não
está cá, e corridinho.
A seguir procedeu-se à inauguração

da Exposição Escolar de 1962-1963, que
apresenta excelentes trabalhos.

Por conveniência urgente de serviço
foi' nomeada para a Escola Industrial
e Comercial de Lagos, a professora
SIl," D, Maria José Seromenho Taque­
lim, do 11,· grupo, 1.· grau,

A seus pedidos foram exonerados;
de adjunto do director do distrito es­

colar de Faro, o sr. José Marcos da
Fonseca, director do distrito escolar
de Beja e a sr.« D. Fernanda Cabri­
ta VieirA, do posto escolar de Sesma­
rias, Albufeira,

Patente mundial

,DEPÓSITÁRIO NO PORTO

BORA�RUA DA. FÁBRICA, 56
Telef. 344 17

'Bombas, Bombinhas &
Bichas de Rabiar, Lda.
Mal eurçem. no calendário os primei­

ros alvores da quadra festiva dos san­
tos populares e a atmosfera principia
a esquentar, é mais que certo esta pa­
cata Fuseta deixar de ser pacata, para
se tornar barulhenta e inquietante.

Pi o caso de determinado grupo de
berbes e imberbes, se entregar à prá­
tica de assustar garotas e velhos no

passeio público, com bombase bichas de
rabiar, até à meia-noite; e, depOis des­
sa hora, despertar o sono âoe justos
(e injustos) que repousam após um dia
de intensa labuta, Já'tenho chegado a
ouvir detonações até às trIs

-

horas da
madrugada, na principal artéria desta
pitoresca terra marginal! .. ;
Os meus fracos

-

recursos
_
biblístic'os

não se lem,bram de ter visto algum dia
B, João, B, Pedro QU Banto António
retratados de pirotécnicos, para serem

homenageados agora tão estrondosa­
mente.
Be de facto existe algo de tradicional

nessa homenagem, que a mesma seja,
feita de espírito são, franco e aberto;
tal -, como as [wmorentas e crepitantes
fogueiras que iluminam com igual cla­
ridade a rua e os nossos corações.
Em meu entender, essas bombas e pe­

tardos nao incomodariam o gentio, se

fossem atiradas para sítios ou locais de­
sabitados, onde não tosse perturbada­
a paz daqueles que, a saboreiam com
avidez,
No. entanto, a aleivosia dos homens'

(ou âos que se julgam homens), nao
respeita os espíritos honestos nem sos­

segados, sentindo até um secreto pra­
zer em provocar distúrbios, quando a

própria terra descansa,
,

O n¡eu camarada '.loflo' Leal, ,na -sua
crónica da semana passflda;' dizia a pas­
sos tantos, referindo-se às festas de
B, João: «este ano até, num primeiro
contacto com os habituais organizadores
,de mastros' e festejos, fomos informados
e com 'mágoa, que nada, se pensava [a-:
zero Causa: � o: elevado montante das
licenças a tirar ... ».

Ora, pergunta-se: se de facto é pre­
ciso um sem número de licenças para
que o povo se divirta um bocado nestas
noites amenas, cantando e bailando,
para desafogar as tristezas, que licen­
ças e contribuições nao precisariam to­
dos aqueles que desprezando a quietu­
de e o descanso dos outros, se entre-:
gam a bombásticos ooncertos de p6lvo­
ra secaY
Poderemos nós usar de indulgllncia

para com esses energúmenos que des­
pertom o silêncio que reina na _branca
localidade adormecida, com bruscos es­

tampidos de bombas e similares'
Estaremos porventura sujeitos a so­

nos agitados, pesadelos constantes, por
causa de meia dúzia de cretinos que
abusa da liberdade que existe na Fu­
seta?
Então não haverá respeüo pelo seme­

lhante numa terra que se preza de ser

civilizada, tão civilizada que nela nao
existe guarda ou polícia?
Do «AUo da Torre» chamamos a aten­

ção de quem de direito, para acabar
com tamanha anomalia, Caso contrá­
rio teremos que pôr em prática a pena
de talião e a quem jogar uma «bom­
binha de hidrogénio», pregar-lhe uma

«chapada atómica» nas ventas,

JOÃO DE DEUS

ILAGAI
DE AZEITE

f

Vendem-se todas as mãqufnas e
utens!lios pertencentes ao lagar,
que consta do seguinte:
4 prensas de coluna, modelo

1.050X300X1.400 'mm., com pistons
de 300 mm .

6 pratos móveis de 1.000x300 mm.

1 vagoneta
-

rasa para transporte
de pratos.
1 bateria de bombas hídrãulícas

hcrízontaís, com os respectívos ma­
nómetros para accíonár as 4 pren­
sas.

2 moinhos completos para moer-

azeitónas.
-

1 lavadouro para azeitonas, com

sem-fim para levar as azeitonas ao

moinho.
1 centrifugadora.
:¡. calor[fero.
1 motor de 15 BP da marca

SLAVIA.
1 motor eléctrico de 5 BP para

dar luz ao lagar.
1 veio de transmissão.
Tambores, chumaceiras, suportes e
correias.
Todas as mâquínas que compõem

o lagar são fabricadas pela'Meta­
lúrgica Duarte Ferreira, do Tra-
magal,

'

26 depósitos de ferro de vArias
dimensões, com capacidade total de
111.240 litros.

10 potes de' foIba.
1 balança -especíal para pesar

bidons.
1 bãscula de 5.000 quilos.
E muitos outros utensllios per­

tencentes ao lagar; tudo em óptimo
estado de conservação.
Ocasião única para quem preten­

der comprar um lagar. Pode ser

visto a toda a hora.
Tratar com MARCELINO AU­

GUSTO GALHARDO, em TAVIRA.

NOVO MODELO Turist 7 O 7 - C 5

Cona asa anaovi1fel trans/ornaan­
do e�te naoderno aparelho nuna

atraente e pratico rádio de uso

doméstico o qual pode substituir
adnairâvelnaente os vuláares apa-

relhos de corrente I

'AGENTES� � _ _.L _ _.# • JJ. R D E S A tol T O A tol T Ó tol I O, 7,1
,G£RAIS:W��,.J.;;. TE L f 2 5 8 O O - p O • 'O

Agente em OILãol

AMÉRICO GUALBERTO MATIAS
IIviII IS del Jvnho, 171

Agente em Lâgos.

.JACI",TO DA COSTA SANTOS
Rua Marreir,os Neto, 13

,NO POUPAR E' QUE ESTÁ O GAN·HO

ao acaso:

obtenhamais
e melhores

produtos
adubando

nao deiXe,
a sua horta

com

. ii,
O adubo azotado que contém maior teor'­
de ENXOFRE, um alimento nutritivo do mais

alto interesse para as culturas hortícolas

Janela do Mundo
(Oonotusão da 1,· página)

ções de um país: a admiração gf;ral,
As mulheres de todas as naciona­
lidades deram gritinhos de orgu­
lho e seguiram deliciadas o desen­
rolar da aventura espacial. E cer­

tamente vão começar a usar o pen­
teado «à Valentina», a baptizar as

suas filhas com esse nome e a fazer
também as malas porque novas

perspectivas se abrem para o seu

futuro.
Saudemos, pois, em Ohristine e

em Valentina - duas heroínas tão

diferentes - a emancipação final
das mulheres, toda a sua audácia,
engenho e habilidade, toda a sua

arte e astúcia, todo o seu êxito nas

pequenas, e nas grandes coisas, nas
mais íntimas e nas mais públicas,
Um admirador, atento, venerador e

obrigado,
MATEUS BOAVENTURA

VENDE-SE
1 torno mecânico de 1,6 m, entre­

pontos,
1 limador mecânico grande.
1 engenho de coluna com grama­
lheira mecânica, para furar, com a

altura de 1,70 m.

1 .veio de transmissão com 7 m.,

com 5 chumaceiras e 8 tambores
em madeira,
1 motor eléctrico SIMENS. com

resistência:
1 aparelho para frezar ao tornó,

com visor, para abrir dentes em.

rodas.
1 rectificador eléctrico.
1 mãquína eléctrica para soldar,

de 200 amperes.
1 aparelho para soldar, a autogé­

neo, com 3-maçaricos para soldar, e

um para cortar, com diversos bicos.
5 mandrts para tubos- de caldei­

ras a vapor, de diversas medidas.
1 calandra para enrolar aros para

os engenhos. de tirar Agua.
1 aparelho diferencial para 2,000

quilos.
1 aparelho diferencial para 500
quilos.
1 aparelho para rectificar cambo­

tas de 60 mm, a 130 mm,

1 motor eléctrico de 3 HP.
1 caldeira para aquecimento de

ligua para estava.

1 aparelho eléctrico para carregar

baterias, e diversas tarraxas e -fer­
ramentas.

Tratar com Joaquim Sarrea Men­
donça - Rua do Morgado, 1 a 6
OLHÃO.

Automóvel Goliath
da série 17 vende em

óptimo estado geral
LUCÍLIO MATOS TOUPA

LISBOA
TBLEFONE 8831137

Avenida Visconde Valmor, 46-1.o-Dto.
Telefs. 762216 - 776052 - L I S B,O A -1 - Portugal

Análises Químico-.Agrícolas e Industriais
POR TÉC'NICOS ESPECIALIZADOS

Laboratório Agroleieo

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTU�LID)\DE
s. A. R, l,

Seguros de acidentes de trabalho. pessoais.
incêndio, viágens, 8grícola e pec:u6rio,
autom6vel. maritima, terrestres, cristais .e e-utre s

LISBOA-R, I,· DE DEZEMBRO, 101 TELE, 32 53 63. PORTO-R. SA DA BANDEIRA, 52. I,· TElE. 215 B8

SEGURO NA"t'MUTU..<\LIDADE FICA á E M SEGURO

Máquinas de escritórios e. estabelecimentos

REPr\�t\ÇÕES
Execatam _técnicos especializados em máqainas de escre­

ver, somar, calcalar, balanças, medidoras e registadoras.

ORÇAMENTOS GRÁTIS
Consulte a

Agência Comercial de Faro, Lda.
Olhão PortImão

Telef. 146 Tele". 417
Faro

Telef. 76
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Desequil:íLrio na dis­

tribuição de turistas

pelo Algarve

Terreno

(Oonclusão da 1.' página)

frequentadas - Vila Real de Santo
António-Monte Gordo, Faro Porti­
mão e Lagos - houvesse' postos
de turismo em condições e dispos­
tos a desempenharem a sua mis­
são. Estes postos receberiam as

comunicações diárias dos quartos
disponiveis em todos os estabeleci­
mentos hoteleiros do Algarve e in­
formariam os ínteressados dos lo­
cais onde poderiam encontrar alo­
jamento. Assim favoreceriam os

hotéis e pensões e evitariam que
fossem daqui pessoas desesperadas
a dizer cobras e lagartos do, nosso
turismo. Temos que reconhecer que
raz?es não lhes faltam - enquan­
to ísto, no que respeita a turismo,
andar ao Deus dará. Então com­

preende-se lá que cheguem à fron­
teira turistas e que abalem direc-

-

tamente para Lisboa por ignora­
rem que há no Algarve .instalações
hoteleiras com disponibilidade de
alojamento! ?

'

Quando entrará tudo isto nos

eixos?

I
PARA EVITAR E PROTEGER DA FERRU­
GEM OS CROMADOS DO 'SEU CARRO

Produto inglês - Lata grande 20$00

A récita dos s.extanistas do liceu de Faro
ATINGIU um invulgar nivel de eleva-

ção entre amadores, a récita que
os sextanistas do Liceu Nacional de
Faro levaram a efeito no Teatro Ant6nio
Pinheiro, no passado dia oito.
Ao findar o primeiro acto de cO Da­

núbio Azul», peça bem tratada por La­
dislau Fadar, já tínhamos a certeza
de que as palavras prévias do dr. Joa­
quim de Magalhaes a pedir compreen­
sao e bondade para a capacidade his­
tri6nica dos incipientes' sextanistas,
000 tinham verdadeiramente em mira
o fim que apontavam, já que, via-se,
aqueles sextanistas falavam, movimen­
tavam-se e faziam francamente bem,
000 carecendo assim de tolerancias da
assistllncia que antes se mostrou sur­

preendida. Desta maneira aquelas pala­
vras do dr. Joaquim Magalhães, pare­
ce-nos, pretenâerœm. tão somente eriar
um clima de à-vontade e confiança en­

tre os seus jovens artistas, se é que eles
realmente necessitavam disso, do que
se duvida. Foi bem a mão do mestre
pousando no ombro âos pupilos a incu­
tir coragem, excelente incentivo e 6pti­
ma ilusao para quem impressionando­
-se ficasse de pé atrás.
Analisada a peça pelas grossas lentes

da nossa 1niopia nestas coisas, apenas
nos pareceu exagerar o autor, na meta­
moriose eoiriâa no terceiro' acto pela
proteesora de frances, o qUI¡ necessària­
mente 'também se ressentiu no bom pa­
draa de trabalho, até aí, d.a sua intér­
prete. E, vamos lá, também se nos

afigurou magoar a naturalidade since­
ra em que a peça flui, aquela maldade­

zin� com que a aluna Susana, quase
ao f�m do terceiro acto, se lembra de
fazer sofrer o público e O' reitor, panda
à prova o amor deste de que não res­
tavam dúvidas a ninguém, nem a ela.
Rouba-nos desnecessàriamente simpatia
por Susana e compromete a imagística
do autor que 136 naquele ponto vai res­
pigar do clássico um golpe de teatro
sinceramente seinütaâo, d.e que nao ne­

cessitava.
No mais, tudo é fluente, sincero, mes­

mo puro, certo com o tempo e as per­
sonagens, sem arestas a ferir, suscepti­
bilidades morais ou estéticas nem filo­
sofia forçando inteligéncias.'
A interpretação, quanto a n6s, atingiu

cumes de um patético admirável, desig­
nadamente no final do segundo acto com
a Vigorosa reviravolta do 6dio em amor,
entre a professora de francês e as que­
zilentas alunas. Vimos muita gente em

disfarce apagar vestígios de lágrimas
que ,teimavam e reteimavam. Este um
honroso .diploma de artista 'para os sex­

tanistas de Faro. Ninguém deixou de se,

comover profundamente, facto que é
muito bo1J" em teatro. E não sabemos,
sem grande dificuldade a quem salien­
tar desde os principais intérpretes ao

ensaiador.
Numa movimentação cénica tão natu-'

ral e simples que nem profissional, des­
filam perante n6s uma Olomi sempre
impecável até ao fim da peça. Admirá­
mo-la no bom desempenho da difícil
duaZidade que vive do amor da pro­
fessora por uma aluna e da inveja e
6dio P?r uma rival, nessa mesma aluna.
Oonqu�sta-nos e faz sofrer a tortura
das suas esperanças e da sua insufra­
gável infelicidade final. Grande equi­
Hbrio.
Vem o professor Strauss com o seu

humor bonacheirão e judicioso de quem
nos habituamos a esperar sempre o so­
corro de' uma chapada de luz a ofuscar
a injustiça. Voz e gestos pausados en­

fraquecidos, que nos iludem de veíhice
embora por vezes a juventude dos de�
eoito anos (f) se denuncie. 'E não admi­
ra, é muito difícil ocultá-la. Notável a
sua despedida do liceu - e lá veio ou­

tra tremulina aos olhos - bem acolita­
do pelo contínuo Fritz, de quem se gos­
ta na sua pachorra e humanidade.
Professor de matemática Kaiser, an­

müoso e forte como convinha. Espliln­
dida dicçdo e permanente inflexibilida­
de de linha. S6 há que dizer bem.
Vitelmark, professor de ciéncias natu­

rais, suficientemente lunático e com­

preensivo', também, como convinha. À
altura do,papel, criando bem um abstra­
cionismo de todo interessante.
E aquela Ilda, professora de francés,

é uma anedota extraordinária. Gama
de expressdo, mobilidade e modelações

jde voz quase inesgotdveis. De tanta

verdade que expendia até conseguia
irritar, pela antipatia do papel. Bem
feito. Pena somente que, às vezes ar­
rebatada de entusiasmo, roçasse em ati­
tudes por demais plebeias em funodo
da elegancia interior e compostura re­

queridas pelo seu lugar social. Empol­
gante o seu desempenho no final do
segundo acto a que já se fez referên­
cia. Justíssima a interrupção pelos
aplausos que ouviu. Pena, como disse­
mos qUe o autor ridicularizasse tão
duramente esta personaçem. no tercei­
ro acto, Perdeu a personagem e a in­
térprete, como não podia deixar de ser.
. Do par Susana e reitor André: 6pti­
ma noçdo das posições. Oamuflagem de
preooupoção íntima bem conduzida em
ambos, mas melhor em André. Este
sempre certo e distinto. Boas interven­
ções e dignidade. Apenas um tanto me­
lodramático o grito «Susana, Susana!»
a final. No entanto atinge o efeito sem
mal impressionar.

'

Susana tem belos lances de sinceri­
dade que apaixonam e comovem, po­
rém na irreveréncia de algumas atitu­
des para com os professcres, por de­
mais vincadas, está o seu calcanhar de
Aquiles.
Média do espectáculo, já que se trata

de uma populaçdo estudantil: Dezassei6
valores.
A récita agradou, até nos seus com­

plementos. Aplaudimo-la daqui entu­
siasmados, ainda porque constitui uma
'prova de que a actual iuoentuâe já 000
está toda hipnotizada pelo «twist» ou

futebol. Ela dá a mdo e a alma até -

é este o caso - a quem sabe estenâer-,
-lhe.a mão, e para isso lá está em Faro,
no lweu, como em tantos outros fuleros
de cultura, o incansável e bondoso pro­
fessor Magalhães, o oleiro das mãos
mágicas deste inesquecível espectáculo.
Que nos perdoe a sua natural e sã m6-
âéetia.
Bem hajam pois o dr. Joaquim Ma­

galhdes e os seus jovens artistas de
capa negra esoaâeaâa.
Parabéns e para a frente!

CONTABILISTA
De reeonLeeida
idoneidade e eOID­

provada eom.pe.­
têneia, aeeita, elD

regilDe livre, CLefia
de Serviços elD etual·
quer loealidade do
Algarve, sÕlDente
em. ElDpresas de ga-­
rantia.

-

Carta a este jornal
ao n.O 3.z53.

.

Fi'!lda a longuíslfima ovação com que
o pubhco de Tav�ra premiou de pé o
valor desta mensagem de arte e boa
vontade, o provedor da Santa oaea da
Miseric6rdia local, sr. José Emídio Fer­
nandes Botero, veio à ribalta agradecer
e?"t _cena aberta em nome daquela ins­
t,tu�ção de benemerllncia a oferta do
produto do espectáculo, sendo várias
,!,ezes i?tterrompido' por aplausos no seu

�mprov�so, à medida que punha em des­
taque os diversos colaboradores, entida­
des ou pessoas !lue permitiram a testa.

SEBASTIÃO LEIRIA

Vende-se terreno para
construções na Avenida
Beira-Mar, perto do Ca­
sino de Arm.ação de
Pêra.
Tratar na m.esm.a 10-

cali.dade. com. Catali.na
Maria Rodrigues ..

TINr4S «fXCfl�I()�»

Não.

Tingi
o velho

RAPOSA
A MARCA QUE DOMINA

Kelvin Bug�es *

•

Toda a correspónd'êitcia deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42- Lisboa-2

DO ALGARVE

Sorteio extrao'rdinário de férias
ATENÇÃO, MUITA ATENÇÃO! Ainda

está a tempo de concorrer a este sensacio·
nai sorteio, visto que temos pela frente ainda
duas semanas para a recepção dos postais,
nos quais nada é preciso calor; basta que
seja um POSTAL ILUSTRADO, com uma vis·
ta da' terra onde reside, ou de outra, não
esquecendo indicar com clareza o seu nome

e morada legíveis.
A lista dos prémios foi publicada na

semana passada e se não sabe, fique sa·

bendo que são nada menos de 200 prémios,
alguns de excepcional valor.

Aproveite agora: concorra a este sor­
teio monstro.

N." 1[�
Depois de erectuado o sorteio en­

tre .todos os, concorrentes a este
sorteio, os prémios foram assim
atribuidos:

1.0 - UM,CONJUNTO ACRILAN,
blusa e casaco, no valor de 135$00,
a Carolina Martins Viegas, Rua da

'

Praia de Pedrouços, 67-2.° dt.',
Lisboa-3; 2.° - UM PULOVER
SHETLAND .. para senhora, grande
moda, no valor de 57$50, a Hermi­
nia Valéria Andrade Nunes, Rua
da Carne Azeda, 55, Funchal (pa­
.rabéns, menina Valéria, por aqui se
vê que quem tem perseverança sem­
pre alcança); 3.° - UMA DúZIA

. DE FRALDAS, duplas. no valor de
45$00, a Rosa Maria Baganha An­
draz, Rua Capitão Nobre, 125,
Olhão; 4.° - UM COBERTOR DE
FIBRA, para casal, no valor de
39$50, a AIda Martinho Moreira,
Rua. Dr. Teodoro Mesquita, 17,
Fundão; e 5.° - UM SAIOTE DE
'NYLON, com rendas, no valor de
29$50, a. Julieta Reis Beleza, Tunes­
-Gare. PRÉMIOS ESPECIAIS atri­
buídos também em sorteio entre os

concorrentes dos três jornais onde
se publicam as nossas «notícias»:
UMA COMBINAÇÃO DE NYLON,
com lindas rendas, no valor de
32$50, a Maria Bela Alves, sítio da
Graça, Machico; M. Crfstina r B. R.

Tristany, Praça D. Afonso V, 6-2.°,
dt.>, Sintra, e Maria dos Anjos da
Costa, Rua da Quintãzinha, lO,
Fundão. PRÉMIOS DE CONSOLA­
çÃO: Foram sorteados, entre doze
concorrentes, UM S L I P S para
homem, a cada, no valor de, 7$50, a

saber: Maria da Conceição Augus­
to de Matos., Rua Mendo Estevens,
,30-2.0-esq., Evora/Marina dos San­
tos Leitão, Rua Dr. Teodoro Mes­
quita, 29-2.° esq., Fundão; Maria
da Luz Pescada, Rua Dr. Teotónio

Pereira, 31-C, Olhão; Maria Marga­
rida da Silva Reis, Apartamento 5
CIM, Campo Militar de Santa Mar­

garida; José Rodrigues Rocha, Rua
Alfredo Keil, 27, Olhão; Maria de
Jesus Gomes .Ildetonso, Beringel;
Emilia Maria 'Brás Venâncio, Alpe­
drinha; Luís Miguel Rochartre Al­
vares, Rua do Passal, 115, Ponta
Delgada (Açores); J. A. Rebelo,

. alferes, da G. N. R., Tavira; Arle­
te de Freitas, Travessa das Torres.
9, Funchal; Fernanda Basilissa
Reis Gomes dos Santos, Encruzilha­
das, Santo António, Funchal; e

Conceíção Ornelas, Rua do Pião, 6,
Funchal.
A figura referente a este sorteio

era como quase, toôaa gente disse:
'Eça de Queirós com a Verdade nos

braços.

UM LUGAR AO SOL

O NOSSO CORREIO
Será de mais

chamar a aten-'
ção de t o d o s

para o formidá­
vel concurso
que e s t á em
curso? É ele o
S o r t e i o Ex­
traordinário de
Férias, c u j o
p r o c e s s o de
concorrer é tão
simples, q u e ,

estamos con­

ve,ncidos, va­

mos receber mi­
lhares de postais ilustrados com
belas paisagens do nosso querido
Portugal, quem sabe se exactamen­
te o lugar ideal para as férias de
cada um de nós ...

NOVO CONCURSO - Está na

forja um novo concurso semanal,
que será lançado no próximo mês.
Vai trazer uma novidade ... mas ain­
da é cedo para a revelarmos. Este­
jam atentos!

SERVIçO DE ENCOMENDAS -

Correspondendo a muitas. pergun­
tas que nos são feitas, quase diària­
mente através do correio que rece­

bemos, e muito embora demos res­

posta directa a todos, vimos escla­
recer que enviamos através do cor.

reio qualquer pedido que nos seja
feito .dos nossos artigos, não im­
portando que o seu valor seja pe­
queno ou grande. Basta escrever
aos ARMAZÉNS DO CONDE BA­
RÃO, Largo do Conde Barão, 42,
Lisboa-2, pedindo o que pretende,
e pràticamente na volta do correio
receberá na estação dos correios
mais próxima da sua residência a .

encomenda que nos pedir. Será ali
que pagará o valor dos artigos que
nos adquiriu. Portanto, tudo muito
fácil e simples de resolver. Mas se

tiver alguma dúvida sobre este ou

outros assuntos, escreva-nos, por­
que gostosamente' lhe respondere-,
mos. Só o que é preciso é não se

esquecer, como muitos' outros nos­
sos clientes o fazem, de indicar o

seu nome e morada completos e

principalmente legíveis, para que'
nós os percebamos e possamos en­

caminhar sem erros' a resposta que
deseja.
SECÇÃO DE AMOSTRAS - Tam­

bém esta secção está ao vosso dis­
por: peça-nos os artigos que de­
sejar (artigos a metro) e recebê­
-Ios-á mesmo na volta do correio.

Quando se chega ao fim de semana, toda a gente procura o seu lugar fl-
ao sol, quase sempre encontrado numa das praias que lhe ficam mais --�:--­
próximo. Para essas pessoas, tanto faz que sejam homens, mulheres ou

crianças, os A. C. B. estão preparados, como em anos anteriores, com um
-

c:--

vasto sortido de fatos de banho, calções, calças, calções campistas, chapéus __.s-'

de sol, etc.. Desse enorme sortido, indicamos alguns desses artigos,
ao acaso:

'

120$00
150$00
125$00
195$00

FATOS. pE BANHO, Mousse liso ..

FATOS DE ¡lANHO, Mousse fantasia .'

FATOS DE BANHO. cetim francês. 1963
FATOS DE BANHO, às riscas, lindos. . .

(Todos para senhoras)

CALÇõES DE BANHO, 'Mousse Nylon liso .

CALÇAS PRATIKA, para campo e praia. .

CALÇAS PRATIKA, em 'Polyester, surpresa
(Todos para homens)

39$50
85$00
160$00

Também há fatos de banho, calções e calças para crianças. Mas sendo
vários os preços, em relação aos diversos tamanhos e tipos 'se estiver
interessado nalgum queira Indicar medidas e o género que pretende para
lhe facultarmos os preços, se é que não deseja confiar em nós e pedir
directamente o envio do artigo que quer. E fique descansado que se não
servir, o aceitaremos devolvido.

'

JORNAL DO ALCARVI Defénda a .sua juventude!'
� Vende"se em lisboa if.

�. na Tabacaria Mónaco �
t _.- Rossio �
t••�••••••�•••��

olie

lelœ

ereme de �olœ
ereme de dia

e p6 d'arr&z,

'CEBES

TRAZ PARA O MUNDO,
A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exact� I.ocaliza�ão.vertical. Pode ter, como
acessorlo, um mdlcador vertical, de rêde
para controle rigoroso de arrasto.

'
•

'-"'"

o
AGLOMERADO
DE MADflRA

- Mais Bele.,.
-Moi" Conforto
- Mal" Economia

CONSULTE OS REPRESENTANTES C. SANTOS - s. A. R. L.
LISBOA .. PORTO ..COIMBRA ..OLHÃO·

EMPRESA PRODUTORA DE AGLOMERADOS DE MADEIRA, S.A.U.

* A marca que equipa es mais importantes unidades mercantes e de pesca nacionais

A • M • z Il. G. III A L I AUA DO W£RofSMO. a2·ea 'JLE'ONE. 5s.t'S: .• �.1'O

O_POSITO ... LI.a�A: RUA. OE '''''ANTA'''., Z"'O "�"ON£ .•• '.�.
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E.cola Ma.calina - ALMADA

Proposição inédita n.« 322
por Fernando Augusto Bernardo

- Lavradio
6 P. 2 d. - Pr. 4 p. 2 d.

Grande baixa de preços em

f�I��(� M���:OfŒ��
de fitca dG píéstlco

Em aluminio agora mais resistentes
Hovos modelos exclusivos
em pléstlco pare portas,
janeles,. montras e mar­

quises

MOSQUISOL
novidade para portase janelas I

.

. Ao domicilio na área de 2l quilómetros
F.cllidedes de pagamento
Consulte

A. REPOSTEIRENSE
VILAR-IMHOS
S. Brés de Alportel

SUCURSAL EM FARO:

Rua Vesco da Gema, 42

Brancura e longa vida só com.OMO

r,

' •.

Jo(f.Q Trigue.iros, como se.mpre, 6 olaro e expressivo, -na forma de apresentar
o que serve e o que nõo serve sobre parques de campismo.

O úniCo que Lagos conta e tem sido melhorado, graças ao esfort;.o da-- actual
direcç(f.o dQ Clube de Fu.tebol Espe.ran.r;a, está presentemente não como o de
Monte Qorà.o, qife di8p.õe de aronae área e boa vegetação, mas em estado tal de
limpe.lla. e orrænao que dii gosto ver-se. ViBttámo-lo. recentemente e aa imp'Vessões
coIMcl,as, foram as methores, Campistas ingleses, alemães e. ho¡a'nc�eses) regoTuj­
tavam lendo-se nos seus o,lhos a satisfaçao que lhes vai na. alma pelo. ambiente
de p® qu.e. ali se respira. Be Jcão Trigueiros nos tivesse acompanhado diria;
estamo8_. convencidos, do nosso pequeno. parque algo semelhante ao que diz de i'v..,.<:,.
¥onte Gordo. Os muros acabados de caiar e que separam o p.arque do camp,o de
logos, as malvas qu.e j1'nto plantaram, as escadas de acesso ao plano, superior
rebocadas, alpendre destinado' a lavag�m de roupa e outras pequenas coisas,
à(f.o ao local aspecto· tüeore que prende. Falta ainda o- levantamento. de grande
parte do muro do lado Nascente, ao qual já em tempo nos referimos e que p.or
ser pe1'tença particular' desejaríamos ver comparticipado", ao menos, pelo resp,ecHvo.
proprietárfo. Até agora nao nos c01l8ta-qualquer auxdio monetário do & N. I.
ou do Municipio e se bem que este tenha dispensado facilidades () direcçao do
cl.ube, iusto é reconhecer que, para o que está feito, já 101. além das 8Uas possi­
õ1Udades. Tem-se falado em parques de campismo junto () baía D. Ana e Meia
Praia, e crem08 que com auxmo do 8. N. I., mas até que surjam e nao serão
demais dado a fama internacional que Lagos 'Vai tomando, oxalá seja dado re­

gistarmos compartiCipações que bastem para completar o que é posMvel fazer
dentro da Mea c(¡m que contamos.

Um melhoramento que faz lembrar eu­
tro - O melhoramento que está em curso
no acesso à praia do Pinhão, faz lem­
brar outro bem perto, o acesso à Ponta
da Piedade e Porto de Mós. Aquele,
relativamente a veículos, serve apenas
d;.uas vivendas enquanto o último serve

a¡¡ zonas de turismo mais belas que
possuimos.

:Ill possivel que o Municipio já tenha
pensado.neste melhoramento que se im­
põe desde que foi inaugurada a nova

estrade Lagos-Sagres. mas o tempo vai
passando, durante o Inverno não é pos­
sivel a passagem de veículoa- para que
os nossos- visitantes quer venham de
Sagres, quer vão, possam nuns minutos
aplleciar o mais belo trecho da Costa
de Oiro, e como talvez possam ser apro­
veitadas para o efeito as máquinas que
actuam no acesso à prata D. Ana, que
nO!J sej\l- dádo ver, se não um acesso

como o do Pinhão, pelo menos um aces­

so que não afugente os motoristas.

Seccão de Informacões e Turlsmo­
Se não temos referido temos pensado
referir a necessidade de a Secção de
Informacõe.s e _ Turismo estar aberta ao

püblíco aos domingos e dias feriados.
Desta vez chamou a nossa atenção para
o caso um lacobrigense que deseja ver

a sua terra mais progressiva, que meio
revoltado meio pesaroso, nos referiu ter
visto uns dez Individuos às 15 horas do
dia 9 baterem às portas do edificio e

retirarem sem serem atendídos, talvez
dizendo que a Citada secção pouco serve

por estar fechada nos dias em que mais
forasteiros acorrem para colher infor­
mações. Sabemos que a funcionária que
ali presta servíco recebe remuneração
irrisória. Por que não em vez de uma

funcionária, duas que se revezem de
forma a que a Secção de Turismo esteja
aberta ao público não dizemos perma­
nentemente mas pouco menos?

.0 VacrabuDdo das Mãos de Ouro> -

Lagos, recentemente teve ocasião de
apreciar uma peça teatral, que revela
poder .de imaginação, talento e ante dos
que a desempenham, aliada a combina­
ção de luzes, sons e efeitos décoratívos
apropriados.
O 'cVagabundo das Mãos de Ouro»

apresentando os seus bonecos represen­
tados por artistas de inexcedlvel valor,
consegue transportar-nos às feiras dos
tempos dos nossos avós.
Pena foi que o público não acorresse

e de alguns que compareceram se apon­
tassem as pessoas que à peça deram o

devido valor.
Desejariamos conhecer mais da arte

de Talma para felicitarmos, com conhe­
cimento de causa, o Teatro Experimen­
tal do Porto que a Fundação Gulbenkian
subsidia no desejo de contribuir para a

cultura do nosso povo, mas tal não
obsta a que Incitemos os artistas a con­

tinuarem trabalhando até que o público
compreenda o seu esforço do qual muito
¡¡ode resultar, para que se dê preferên­
cia aos espectâculos que. como «O Va­
gabundo das Mãos de Ouro», se pode
considerar um espectãculo.

O mo.lmento de forasteiros aumenta­
O movimento de forasteiros verificado
nos dias 8, 9 e 10 foi dos malares regis­
tados nos últtmos tempos. As camione­
tas de excursões, algumas de turismo,
tornavam o Largo Gil Eanes junto à
Câmara Municipal e os carros ligeiros
espalhavam-se por toda a cidade num

movimento que dava gosto ver.

Ao pensarmos porém que grande parte
dos forasteiros teriam reparado como

nós no abandono a que estão votadas
as nossas praias, que até agora não
tiveram sequer uma escadaria varrida,
no estado lastimoso em que se encon-

tram os acessos, pois que mesmo o d:e
D. Ana .aínda está longe de ser' ultima,
do, na ausência, de limpeza dos nossos
edificios e num sem número de P.eque­
nas coisas que dificil seria enumerar;
.corãmos de vergonha e Inquirimos:
Quando despertará Lagos para o tu-
rismo?

-

João X�JII'e Júlio Dantas-João.xxrIl
na Itália e. Júlio' Dantas em Portugal r

irmanados nas iniciais dos seus nomes.

foram também irmanados, estamos con­

vencidos, nos principios de paz e. amor
que Cristo pregou.

. .

João XXIII nas suas extraordínâzías 9

encíclícas que foram o ponto de cola"
J

boração entre católicos e não católicos
com o objectivo da Paz entre os p,ovos,
e Júlio Dantas com as obras que nos

legou todas elas-repletas de espíz-ítuæld­
dade, advogaram pràticamente os' mes­
mos principios. "Um e outro devem estar,
sempre na nossa mente, porque do
Além onde decerto contínuam imploran­
do protecção para a humanidade pode­
rão ser tanto mais úteis quanto maior
for ar vontade de caminharmos unidos
nos principios do mestre, únicos que
coriduzirão a uma paz duradolra.

Pão de. Santo António - No dia 12
após missa na Igreja de, Santo Antó­
nio foi feita a dístrtbuícão de 142 pães
a pobres que assim recordaram os mi­
lagres do santo que teve as honras de
'oficial em Lagos. A dístríbuícão foi
superior à realizada no ano findo, si­
nal de que apesar da hora grave que
passa, ainda' hã almas g,erierosas que
se lembram do pão de Santo António.

O Rancho Infantil cativa os nossos vi­
sitantes - Das demenstracões de sim­
patia dos nossos visitantes perante o

Rancho Infantil, que se exibiu na es­

planada provisória Instalada junto à
Avenida, em espectãculo dedicado aos

funcionários da Direcção de Estradas
do Distrito de �vora, uma nos sensl-
"bilizou de verdade.

Após a declaração do locutor dando
por ·finda a exibição do rancho, um

visitante de nacionalidade estrangeira,
acompanhado de sua dama solicitou
a presença do par mais novo, que fo­
tografou e gratificou com visivel sa­

tisfação e um «multo obrigado» que
caiu bem 'em todos que o ouviram. O
par, retribuindo ofertou à dama uma
das flores artificlàis de que ô rancho
dispunha, e assim mais um laço de
união entre nacionais e estrangeiros,
revelador de espiritualidade, que se

impõe fazer despertar para mais e

melhor entendimento entre todo o ser

humano.
.

Rua fatidlca ou motoristas Imprevlden­
tesf-Dols desastres de automóvel se­

guidos, na Rua Miguel Bombarda, por
carros postados, que se deslocaram
sem rumo. O primeiro em 12 que viti­
mou uma senhora e o segundo, em 13,
podia ter vitimado uma criança de
tenra idade ou pessoas que encontras­
se no trajecto que felizmente foi cur­

to visto o veiculo ter embatido numa

parede. � caso para inquirirmos se

tal rua é fatldlca, ou se há imprevi­
dência da parte dos motoristas.
Estes desastres são mais que sufi­

cientes para recomendarmos aos mo­

toristas que evitem postar os seus au­

tomóveis em ruas corno a Miguel Bom­
barda ou, se houver absoluta necessi­
dade de o fazerem, que tenham em

atenção a Inclinação das ruas, calçando
as rodas com pedras como se fazia no

tempo dos nossos avós com os pachor­
rentos carros de bois.

Joaqaim de Soa.a Pilcaneta

VENDE-SE
Um prédio urbano térreo, na Rua José Joaquim

Jara, da cidade de Tavira, que consta de '4 compar..

timentos e cerca de 4.000 m2 de terreno descoberto.

Tratar com Dr. PereiraMartins-advog�do-OLHÃO.

Orgulhe-se do aspecto impecável da sua roupa
pmQ., o melhor amigo da sua roupa, produz espuma abundante e activa que
lava suave, e eficazmente. Lavada com Orno a sua roupa dura mais e ganha
verdadeira brancura - a brancura Omo! A acção altamente detergente
de Omo: liberta totalmente a sua roupa, de toda a sujidade sem o fatigan�

_ �-¡
trabalho de- esfregar' que estraga ràpidamente. Não use mais processos,
antiquados para lavar a sua roupa. Use Orno, o moderno processo de

lavagem, mais rápido, mais económico
e mais eficiente. Dê à sua roupa a fa­
mosa. e deslumbrante brancura Omo.

o desaparecimento da- sar,d�inha
deve-se à acção destruidora
das rapas e· dos arrastõesESTA FAMOSA MARCA

ALEMÃ QUER DIZER: (Conclu.s(f.o da 1.· pdgl.na) Devia haver um acordo internacional
para. estas artes não arrastarem aquém
das 6 milhas da .costa, porque destróem
todos os comedoíros dos peixes e obri­
gá-las por lei a usarem uma malhagem
mais larga para se evitar a grande des­
truição na criação, visto que nos ar­
rastões -apenas se aproveita o peixe
grande que aguente 5 a 6 dias nos fri-'
gorifico.s. O peixe miúdo capturado
geralmente 10 a 20 vezes em malor
quantidade em cada lanço, é .depoía da
escolha dos grandes e, portanto, já
morto, lançado ao mar às :pãs sem
aproveitamento para ninguém. Àsslm.
são exterminados besugos, salmonetes,
bicas, parguetes, linguados, douradas,
etc" etc, que se. criariam e constitui­
riam no futuro uma riqueza para os

próprios arrastões e para milhares de
pescadores que vivem da pesca-de anzol
e de outras artes. É este o principal
motivo de em toda a costa algarvia' se.
sentir tão grande escassez destes peixes.
tão deliciosos e Indispensãveis ao nos­

so consumo.

Para se evitarem estes calamitosos.
abusos dos arrastões e para impedir a

destruição da fauna íctíca e das artes·
dos pescadores algarvios, que são le­
vadas pelas redes de arrasto, sem o­

mais elementar principio de solldarle-.
dade e respeito pela lei; torna-se neces­

sãrio um maior número de vedetas na

fiscalização da costa, porque as poueas
que existem são insuficientes para Im­
por o respeito da lei, e evitar que se

arraste em zonas proibidas - junto A
costa - causa fundamental do empobre­
cimento do mar algarvio. - Eu.rl.co
Santos Patrwio

As causas que provocam tão prejudi­
cial e lamentável crise são várias: Uma

das principais, justificativas da falta

da sardinha, é a que já por várias ve­

zes nas pãginas deste jornal - o gran­
de defensor des riquezas nacionais -

temos apontado com dados veridicos,
o consentir o Governo, no periodo de

defeso, que andem na faina da pesca
as rapas que destróem o peixe ovado
e não permitirem às espécies Ictícas do

mar algarvio que venham à costa depo­
sitar sossegadamente essa imensa ri­

queza de amanhã, para os pescadores,
industrials conserveiros e classe traba­

lhadora.
Ora, se-as leis do nosso Pais se decre­

tam para serem cumpridas por todos
- por que motivo se abrem excep­
cões? - Por que se hão-de consentir
nos portos de Portimão e Lagos essas
nefastas artes a pescar durante o de­
feso e não se dá autorização para o

uso das mesmas, nos portos de Olhão
e Vila Real de Santo António?
E por que não se consente o uso dos

pequenos 4:cercadores», autorizados por
lei de 1958, que são artes pouco pre­
judiciais às espécies, além de acomoda­
rem muitos pescadores desempregados?
Outra causa, e não menos Importante,

é a praga de arrastões estrangeiros que
infestam o mar, especialmente no In­
verno, quando o peixe vem desovar.

AGUA QUENTE
PARA TODA
RAplDA E

A GENTE,
BARATA

A GÁS LfQUI DO
(BUTANO OU PROPANO) 1.850$00DESDE

Junkers
Garante:

• Óptimo funcionemenlo il pres­
sao normal ou com pequenos

depósitos e 1 metro.

• Economie resultenle dos seus

queimedores especieis.
• Impossibilidede de explosão
devido eos seus dispositivos
de seguronço.

EXIJA O SELO DE GARANTIA DOS

LISBOA
. TEUfS, 369584 - 369587 " 33400

A. VENDA NAS

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS BOAS CASAS
SILVEIRA & SILVA, -LDA.

Rep. R. S. CONTRERAS, LOA.

Rua do TelhaI, 4-B
R,UA DA C:ONcalçAo •• 7 ••• • -LIS.OA

- TELar.
a.7478

A VENDA·

Nos Agentes das Companhias
Distribuidoras de Gás
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Torneio «Dia do
Centrod·e Olhão»

Resultados do« io�osl
Tafa Rill. do. Rei.-GrUpo IV

O - OLHANENSE, 1
2-SILVES, 1
1 - C.Piedade, 1
O - Setúbal, 15

PO�TIMON.,L. ísvora
FARENSE,
LUSITANO,

Em cumprimento do programa e ca­

lendário de regatas. o Centro de Vela
de Olhão da Mocidade Portuguesa rea­

lizou na Ria Formosa em Olhão, em

13. 15 e 16 deste mês. uma série de
provas de vela com' a partícípacão de
todos os centros da divisão do Algar­
ve e ainda do Ginásio Clube Naval de
Faro e da Secção Náutica do Sport
Faro e Benfica.
Inscreveram-se 21 tripulações\ com

17 barcos (10 snipes e 7 lusítos) num
total de 33 velejadores. Por carência
de embarcações e de transportes, a

série teve de ser dividida em três
provas. sendo a primeira. denominada
cSotavento do Algarve». disputada nos
dias 13 e 15 entre representantes dós
Centros de Vela de Faro. Olhão e Ta­
vira; a segunda. denominada «Frota
358-Clubes» disputada nos 3 dias entre
os snipes dessa frota; e finalmente.
no domingo a prova «Dia do Centro»
entre representantes dos centros do
Algarve.
As provas decorreram com bastante

entusiasmo e com vento bonançoso do
quadrante Sudoeste nos dias 13 e 15.
e do Sueste no dia 16. em percursos
regulamentares bem delineados. for­
çando os concorrentes a quase duas
horas de prova em cada dia. Para efei­
to do reboque das embarcações concor­
rentes entre Faro e Olhão. foi gentil-'
mente cedido pela Junta dos Portos
de Sotavento do Algarve o serviço
do seu rebocador «Boneco». O júri
funcionou a bordo da lancha a motor
da Capitania do Porto de .Olhão. tam­
bém gentilmente cedida. e cuja tri­
pulação foi inexcedlvel de zelo e es­

pirito de sacrificio. pols as provas re­
correram precisamente durante o tem­
po em que deviam estar a descansar.
e foi presidido pelo director do Centro
Organizador e constituido por repre­
sentantes dos centros de vela de Faro.
Portimão e Lagos, além de delegados
do Ginásio Clube Naval de Faro e da
Secção Náutica do Sport' Faro e Ben­
fica.
As provas foram presenciadas por

numeroso público. especialmente jun­
to da meta. instalada em frente do
molhe «T» (antiga lota). donde se

observava todo o percurso.
As cerimónias do içar e arriar das

bandeiras no mastro de sinais onde
estavam representadas as organizações
concorrentes, foram solenizadas por
um castelo do Centro Extra-Escolar
N.· 1 da Ala de Olhão, com os respec­
tivos estandartes e clarim.
No final das provas foi servido a

todos os filiados e dirigentes, um al­
moço de confraternização, com a pre­
sença do sr. subdelegado regional da
Ala de Olhão. O sr. director do Cen­
tro Organizador, aludiu ao objectivo
da comemoração do Dia do Centro e
à maneira como as provas foram or-

ganizadas, após o que o sr. subdelega- V"C.·O de fumardo fez a entrega dos prémios aos con- �
correntes: medalhas douradas para o
1. o. classificados da prova «Dia do
Centro»; medalhas prateadas, para o
1.· classificado da prova eFrota 358»
e para o 2.· classificado de lusitos do
«Dia do Centro»: medalhas cobreadas
para os 1.• B claàsírícados da, prova
«Sotavento do Algarve». Agradeceu ain­
da a presença do sr. subdelegado re­

gional, o auxiliar, de instrução do Cen­
tro de Vela de Portimão.
Os resultados das regatas foram os

seguintes:
Prova «Dia do Centro» (no domingo)

- classe snipe:
1.··, José Manuel Porto e Carlos

Gonçalves, M. P., Faro. 1.600 pontos;
2.•• , Marcos Algarve e Manuel Bravo,
M. P., Portimão, 1.521; 3.··, Luis San­
tos e Manuel Beldade, M, P... Tavira,
1.444; 4.··, José Nobre e Fernando
Machado, M. p,. Lagos, 1.369; 5.··.
José Matias Sancho e Vitor Laranjo,
M. P., Olhão, 1.296 pontos,
Classe lusito (filiados dos 11 aos 14

anos) - 1:·. João Figueiredo, M. P.,
Tavira, 6 pontos; 2.·, Jorge Carapuci­
nha Matos, M. P., Faro, 5; ·3.·, João
Almeida Santos, M. P., Olhão, 4; 4.·.
Daniel Maria, M. P. Portimão, 3; 5.·,
José António Simõés, M. P., Lagos,
2 pontos.
Prova «Sotavento do Algarve» (dias

13 El 15) - classe snipe - 1..', .José
M'itlas Sancho e Vitor Laranjo, M. P.,
Olhão, 3.042 pontos; 2.·', Luis Santos
e Manuel Beldade, M. P., Tavira, 2.969;
3.··, José Manuel Porto e Carlos Gon­
çalves, M. P .. Faro, 2.896; 4.·. Arman­
do Rocha e Carlos Alberto, M. P., Fa­
ro, 2.740; 5.··, Cipriano Alberto e .Toão
Larguinho, M. P., Olhão, 2.740 pontos.
Classe tusito - 1.·, .João Luis da

Silva, M. P., Olhão, 16 pontos; 2.·,
.Jorge Caranucinha Matos, M. P., Faro. 13. 15 e 16) - classe snipe - 1.··, .Jor-
11; 3 .• , .João Figueiredo, M. P., Ta-. ge Leiria e Wernher Heinen, G, C,
vira, 9: 4.• , Fernando Manuel Fer- Naval. 4.642 pontos; 2.·', António An­
reira, M. P., Olhão, 9; 5 .• , Manuel dré e José Ferro, S. F. Benfica, 4.413;
POt'to, M. P., Faro, 8; 6.0, .João Al- 3.··, Fernando Prazeres e .T. Correia,
meida Santos, M. P.. Olhão, 6; 7.• , G. C. Naval, 4.340; 4.··. Rogério Fer­
Humberto Cabrita, M. P., Olhão, 4 ro e Rogéllo Dias'hIndividual. 4.261;
pontos. 5.··, António Martin o e .T. Grelha, S.

Prova «Frota 358 - Clubes» - (dias' F. Benfica. 4.034 pontos.

Nacional de 1aniore.
OLHANENSE, I - Atlético,

CLASSIFICAÇAp
V. E. D.
4
15
15
2

B.
16-1
10-5
9-5
5-5
5-8
4-11
1-6
2-11

J.
4
4
4
4
4
4

Setúbal .•
Lusit. Évora.
Ollianenae •

Portlmonenae
Farense •

Silves.
C. Piedade
Lusitano.

2
1
5
5
4

,

4

Jo·gos e árbitros

para aDlanb.ã

Tafa Rill. do. Rei.-GrUpo IV

C. Piedade-LUSITANO
Joõo Banheiro, de Li-Bboa

Setúbal-PORTIMONENSE
Joaquim Oampos, de Li-Bbóa
OLHANENSE-L. lllvora

Raul Martins, de Lisboa

SILVES-FARENSE
Marcos Lobato, de Setúbal

EM LAGOS
Casa de Hó.pede. cA FLO­

RESTA,. (antiáa Pen.ão cOS
SALOIOS.), commaiade trin­
ta ano. de lIoa actividade,
por motivo do e.tado de .aá­
de da proprietária não per­
mitir e.tar Ji testa do me.mo,

lazendo Irentepara daa. raaB
com r.oa disposiçãoparamai.
am estallelecimento.
Tratar na me....a na Raa

da Zorra, n.o 21 - Tele/. 100.

Quer perder este vício?
Use o ANT[-FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. �xito absoluto. Envie
30$00 em selos de 1$00 ou

vale postal e este anúncio a

ABADIAS, Rua Nova da Pie­
dade,60 r/c, Esq., LlSBOA-2, e
receberá o produto na volta
do correio.

VISITE

LUCÍLIO MATOS TOUPA
onde encontrarA o mais vasto
sortido de material usado em

óptimo estado para qualquer
auto (automóvel. camioneta ou

camião, etc.). Resolva os seus

problemas tornando-se cUente
da casa que mais barato vende

e nas melhores condições.

TROVOADAS
NÃO

Defenda o seu prédio instalando Pára-raios tipo I=ranklin ou

Rádioacfivos de grande alcance.
Dirigir à Casa mais antiga do Sul do País. Instalações de con­

¡iança, máxima seriedade e pessoal competente. Dirigir IO seu

proprietário, H. VAl�NT�, Telefone 21 - OURIOUE.
I=acilito pagamento. Orçamento grátis.

Fábrica de· guano
Em Vila
Vende a

Real de Santo António.
S A FOL- OLHÃO.

PROPRIEDADES
Por motivo de ausência. vendem-se as seguintes propriedades:
Uma propriedade com cerca de 4 hectares. situada no Poço da Amorei­

ra (Loulé), óptimo terreno para sementeiras e com muitas oliveiras, fi­
gueiras, alfarrobeiras e amendoeiras.

Uma propriedade com cerca de 3 hectares. situada em Vale de lllguas
de Baixo (Loulé) com sobreiros. oliveiras. amendoeiras e vinha.

Duas propriedades com cerca de 1.5 hectare. situadas em Cabeça de
Câmara (Loulé) com oliveiras e alfarrobeiras.

Uma propriedade com cerca de 6.000 m2, situada na Franqueada. junto
à Estrada Nacional. com amendoeiras. alfarrobeiras e oliveiras e casa
de habitacão.
Tratar com o proprietário: Manuel Viegas RomAo - Quatro Estradas

- Loulé, ou .Tosé Viegas Bota, telefone 34 - Loulé,

DO

NECROLOGIA
D. AdeUna Rosa Correia

Vitima de queda na S11a residência.
faleceu na Luz de Tavira a sr.' D.
Adelina Rosa Correia, de 80 anos. ca­

sada com o sr. João Pereira, mãe do
sr . .Tosé Correia Pereira, residente em

Lisboa, sogra das sr.'S D. Maria do
Carmo Dias Pereira e D. Maria da
Palma Teixeira e avó das sr.'S D. Do­
micilia da Palma Pereira, l;>. Maria
Georgete Teixeira Pereira e D. Ma­
ria Eduarda Dias Pereira, funcionária
dos Hospitais Civis de Lisboa e dos
srs, Arnaldo da Palma Pereira, fun­
cionário dos C. T. T. em Olhão e Fer­
nando Manuel Teixeira Pereira, em"

pregado de escritório em Loulé.

Morando Severo

Com 83 anos, faleceu em Matosinhos
o sr. Morando Severo, viúvo, natural
de Carrosio (Itália) antigo Industrial
de 'mosaicos em Vila Real de Santo
António, onde era muito conhecido e

estimado, pai da sr.» D. Livia Moran­
do e dos srs. Morando Stefano, casado
com a sr.' D. Maria Rita Morando,
e Geovanni Morando, casado com a

sr.« D. Assunção Morando, e avô da
sr.» D. Livia Morando Gomes, casada
com o sr . .Tosé Augusto Gomes, e dos
srs. Pedro Morando, casado com a

sr.' D. Encarnação Martins Morando,
e João Manuel Morando.

Também faleceram:
Na FUSETA' - vitima de queda, a.

sr.« D. Ludovina Rodrigues Viegas,
de 52 anos, casada com o sr. Horácio
Viegas, tripulante do barco de pesca
eBenvinda Maria», mãe da sr,' D. Bea­
triz Viegas.
Em LISBOA - a sr." D. Maria do

Carmo Charneca, de 40 anos, natural
de Olhão, viúva, mãe da sr.' D. Sal­
vina Maia do Carmo Amâncio.
- o sr. Carlos Romeiro, de 44 anos,

natural de Mértola, casado com a sr.s
D. Maria Inácia Romeiro.
As tamnías enlutadas apresenta Jornal

do Algarve sentidos pêsames.

ÁFRICA
Garantimo. 'embarques real­
mente rápidos. Agora já não

precisa nem carta de cL.amada,
nem caução de regresso.

It�iNf[I[1 À\I�lll�l�

CEDE-SE POSIÇÃO
Na SOCIEDADE INDUSTRIAL PANIFICADORA LACÓ­

BRIGA, LDA., COlD sede em Laáôs. BD... e ...preSo de capital,
e... virtade del!lta qaota represE'ntar a acção maia elevada,
laavendo sODlente aDIa oatra posição idêntica.

Recer.e propostas /OSÉ LUÍS GASPAR, Raa Soeiro da Co.­

ta, 26, eat LA.GOS, onde se prestam todos os esclareci_ento••

Fundada L.á lz3 anos

AGÊNCIA E'M LISBOA

Âvenida da Liberdade, 158

Telefone 321697
.

AGÊNCIA NO PORTO

Avenida dos Aliados, 207 -

Na última reunião do Rotary Clube de Faro
foi exaltado o culto da árvore e prestada
homenagem ao olhªnense prof. Paula Nogueira
A habitual reunião do Rotary Clube cheta Cassiano informou que o com­

de Faro decorreu na terça-feira, na panheiro Antónia Lã, já em Faro, em

Estalagem Calque de Olhão presídí- franco restabelecimento, enviava um

da pelo sr. dr. ru:mando Roéheta Cas- abraço para todos e. que a próxima
síano e secretariada pelo sr. Jorge palestra será profer-ida pelo sr, dr.
Mendes Rodrigues. Como convidado, o Jpão Passos Vale!lte. Saudou espe­
sr António Martins Paula. farmaCêU-¡ cíalmente o sr, Joao FarraJota Alves,
ti�o em Faro pelo seu aniversário, tendo-lhe ofere-
Para a satidação à bandeira nacto- cido o galhardete do clube; referiu

nai foi convidado o sr. José Aragão a criação do Rotary Clube de S . .Toão
Barros após o que o sr. dr.

Rocheta',
da Madeira, cuja carta constitucional

Cassiano anunciou a palestra da noite, foi entregue no domingo, agradeceu a

a cargo do sr. dr. Manuel Neves Ra- boa vontade do sr. dr. Neves Ramos,
mos de homenagem ao sr. dr. Paula a quem felicitou pela iniciativa de
Nogueira «que' foi honra é glória des- , homenagear o dr. Paula Nogueira, cum

ta terra' de Olhão», tendo evidenciada ; grande olhanense e um grande algar­
ó facto de se encontrar presente. como vio» e a presença do sr. António Mar­
convidado um seu familiar. No' proto- tins Paula, «cuja vida de trabalho foi
colo, o sr. dr. Eduardo Mansinho pôs sempre um exemplo de honestidade
em relevo a iniciativa do sr. dr, Neves e rectidão».
Ramos, que, disse, ocasionou o feliz
ensejo de estar presente o sr. António
Martins Paula, muito conhecido não
só pelas altas funções públíeas que
desempenhou no Algarve, como pelo
seu labor profissional em Faro. Cum­
primentou o convidado, em nome do
R. C. de Faro e cumprimentou, ainda,
o sr. João Farrajota Alves, pelo seu

aniversário natalicio.
Depois da auto-apresentação rotãnía,

feita em honra do convidado, o pre­
'sidente abriu o periodo de actualida­
des e comunicações, informando ter re­

cebido o galhardete do Rotary Club
de Colhersill (Inglaterra) com uma

mensagem de saudação ao clube de
Faro. ,

O sr. dr. Manuel Neves Ramos pro­
feriu então a sua palestra, tendo, an­

tes afirmado que «o dr . .João Viegas
de'Paula Nogueira foi um dos maio­
res valores no campo das ciências ve­

terinárias em Portugal». Referiu al­
guns aspectos da vida e da acção do
homenageado e leu uma conferência
que o dr. Paula Nogueira pronunciou
em 22 de Dezembro de 1907, na Escola
Liberal de Setúbal, a propósito da
«festa da árvore»; trabalho, na verdade,
de excepcional valía e actualidade, em

que é referido magistralmente o culto
da árvore, que se pratica desde a an­

tiguidade, a par do cristianismo e que
ainda hoje constitui tradição no nosso

Pais, trabalho que os assistentes es­

cutaram com muito interesse. Con­
gratulou-se, depois, com a presença do
convidado, que cumprimentou. exor­

tando' os companheiros a que colabo­
rem no culto da árvore, e dessem aos

seus filhos o gosto da sua plantação.
O sr, António Martins Paula afir­

mou aceitar com muito prazer, o con­
vite para assistir à reunião e ainda
mais por nela se ter homenageado a

memória do seu primo-co-irmão dr.
Paula Nogueira, Agradéceu, em nome
da fam!lia de Paula Nogueira, a gen­
tileza da homenagem.
Encerrando a reunião. o sr, dr, Ro-

A inauguração ,do Dispensário
Ps Antituberculoso de Olhão
7 Do sr. dr. Lopo de Carvalho

¡ Cancella de Abreu, director do I.

5 A, N. T., e a propósito da nossa

2 local de 1 do corrente em que Ia­
I mentãvamos não estar ainda a

O funcionar o Díspenáárto Antítuber­
-----"'1 culoso de Olhão, recebemos uma

I carta em que amàvelmente nos es­

clarece dos motivos por que o re­

ferido Dispensário não entrara
ainda em serviço, um dos quais
motivos era a sua não entrega
por parte do Ministério das Obras
Públicas. Ora ordenada já esta en­
trega, como noticiámos, o Dispen­
sário, como nos informa o sr. di­
rector do I. A. N. T, será aberto
ao público -

em data muito breve,
o que é motivo de satisfação pa­
ra todos.

'RádioJuventud
de Aiamonte
Programas Especiais

para o Algarve
212 metros-1.ltIS kilociclos

A Emissora amiga que
vos fala em português

ESTADELEC 1M EN,TO
DE FAZENDAS
Ha, principal rua da cida­

de, trespassa-se ou vende­
-se com a sua existência.
Quem pretender dirija­

-se ao proprietário na Rua
da Liberdade, 14-16-
-TAVIRA.

Quem sabe do
seu paradeiro?
Escreve-nos o sr. António Costa e Sil­

va, Rua Serra Vidal, 4. Bairro Estrela
de Ouro. Lisboa, no sentido de obter
informações acerca de seu pai, João
Ernesto da Costa e Silva, serralheiro
mecânico, filho de João .Jerónimo da
Costa e Silva e de Ana do Carmo da
Silva. natural da freguesia de Santa
Maria de Lagos. A quem souber do seu

paradeiro agradecemos qualquer infor­
macão.

Recenteme.nte construi­

da, arrenda-se ou vende­
-se na praia de ,Monte
Gor'do.
Tratar com o seu pro­

prietário, Casa Elect,ro Ci­

dia, Teler. 374 - MONTE
GORDO.

Colgate com Gardol
acaba com o mau hálito e combate
a cárie dentária durante todo o dia

.' I

o grande segredo de Gardo!, de ..
monstrado por experiências cien­
tificas. é pennanecer activo na

boca durante 12 horas ou mais.
Não sendo posslvel vê-lo, senti-lo
ou saboreá-lo, Gardol lonna no

entanto um escudo Invlslvel e

protector, que envolve os dentes
e combate a cárie dentária du­
rante todo o dia. Isto com uma

simples lavagem!
Experimente ainda hoje! A venda
em toda a parte.

Gardol. o Ingrediente actIvo des­
coberto pela Colgate, após cinco
anos de Intensas pesquisas labo­

ratoriais, neutraliza as enzimas
causadoras dos ácidos da boca,
origem da cárie dentária.
Pode realmente verificar como a

.

espuma activa e penetrante de

Colgate se Introduz nas mais
escondidas cavidades dos dentes,
delas removendo as particulas
dos alimentos - a causa princi­
pal do mau h¡l.lIto. O CREME DENTIFRICO COLGATE:

.¡ Limpo e emb.lelo os seus dent.,

.¡Acaba com o mau h61ita

.¡Ajudo o .�itor a c6rie dent6ria
• Gardol é a marca registada do ingrediente antiendmdtico do
Colgate: Barco.inato de Bódio N - Laurolll.

Exp.rlmente e verifique por si porque 6 que Colgate cOm Gardol
ê o creme dentffrico mais vendido em todo o mundo

No Rotary Clube de Por­

foi exaltada .: atimão

acção da CruzVermelha.
cujo 1.° centenário se

está comemorando
Rodeada de ambiente apaixonante.

teve Iugar a reunião semanal "do Ro­
tary Clube de Portimão a que presi­
.diu o sr. dr. António Rocha da Sil­
veira e secretariou o sr, Rui Pargana
dos Santos. No protocolo esteve o sr.

eng. Tito Olívio Henrique que se con­

gratulou com a boa frequência que o

clube vem registando nas suas reuníões
indice da vitalidade do movimento de
Paul Harris no Barlavento do Algarve.
Após a saudação à bandeira nacional

para o que foi convidado o sr. dr.
António Calaça, o secretário leu o ex­

pediente, do qual merece referência' es�
pecial um cartão a Nunciatura Apos­
tólica, em Lisboa. a agradecer os pê­
sames manifestados pelos rotários de
Portimão pela morte do Soberano Pon­
tifice João XXIII.
Durante o periodo de actualidades

e comunicações, o sr. António Guerrei­
ro de Matos recordou que se está
comemorando o 1.· centenário da Cruz
Vermelha sugerindo que o clube envie
saudações, por esse facto. à respectiva
delegação local.
Falou em seguida o sr. dr. António

Calaça, presídente-eleíto, que se ocu-

'pou de um momentoso problema in­
terno, provocando um debate apaixo­
nante através do qual ficou firmemen­
te vincado o alto prestigio e particu­
lar apreço dos rotários de Portimão
pelo seu futuro presidente. No 'debate
intervieram os srs, eng. Tito ÓUvio
Henriques, Rui Pargana dos Santos.
Benigno Cruz, Mateus da Silva Gre­
gório, eng. Hélder Sardinha é dr. An­
tónio Rocha da' Silveira, tendo tam­
bém usado da palavra o sr. Jorge
Rodrigues, de' Faro. que se encontrava
presente

�

Referindo-se à presença. na sala, do
sr. Joaquim Nunes Cruz, antigo mem­

bro fundador do Rotary Clube de Bra­
ga, o sr, -Berrígno Cruz recordou a

acção daquele antigo rotário no clube
da sua terra natal.
O sr. Rui Pargana dos Santos, distri­

buindo a todos os presentes o primei­
ro número da «Quinzena Rotária» do
Rotary Clube de Portimão, disse ter­
-se realizado um desejo antigo da di­
recção, desejo agora materializado pe­
la franca e leal colaboração do sr.

Benigno Cruz, «sócio honorário do clu­
be, que, pela obra realizada em prol
do rotarismo na nossa terra, bem digno
se tem mostrado do galardão com que,
justamente, o distinguimos».
O presidente, no encerramento dos

trabalhos comentou-os na generalida­
de e, como sempre, fez pairar na sala.
durante a sua intervenção, aquela nota
que tem caracterizado a sua acção no
«leme» do Rotary Clube de Portimão
desde a primeira hora e lhe permitirá,
dentro de duas semanas, fazer a pas­
sagem do testemunho ao seu substi­
tuto com a consciência de ter sido um

perfeito intérprete dos desejos e sen­
timentos dos companheiros que o ele­
geram para um cargo, que não é di­
ficil quando o eleito, como é o caso

presentE¡, reúne tal somatório de vir­
tudes e predicados.

Em Portimão
Aluga-se em Portimão. por

um ou maIs meaes do Verão,
r/c com Z quartos, sala de es­

tar, sala de jantar, casa de ba­
nL.o, cozi ..L.a e quintal, tudo
mobilado e guarnecido do ne­

cessário, como utensilios de
cozinha e roupa, televisão e

rádio, etc. Trata na Rua de J.
Pereira Sampaio (Bruno), n.o
zz, l.o-Dto. - Portimão.

Final...ente, já todas a. se­
nLoras pode_ vestir a sea

lIelpraz.,r pois podeat co...-

prar a roapa à saa escollaa e

...andá-Ia plil!lsar co_ o lei­
tio <lae desejarem, econoati­
zando _Dito dinl.eiro.
ZULMIRA MARI .. , Raa

Matias Sanclae., 39 - VILA
ReAL DE SANTO ANTÓNIO.

RAPAZ
De 25 anos, solteiro,

com carta de Ligeiros
Profissional, oferece-se
para trabalhar em qual­
quer firma ou casa par-
ticular. '

Resposta a esta Redac­
ção, ao n.o 3271.

ATENÇÃOI
PLISSADOS



Alguns aspectos do problema
vitivinic.ola

.

da Provincia do Algarve
rOonHnuaçllo da 1.· pdg'na}

duplicado. O primeiro tem, sobre­
tudo, reflexos de elevada quebra
de produção, e o segundo nos en­
cargos resultantes da mergulhia,
que, diga-se, nos tempos que cor­
rem não é uma prática agricola
barata.

l!: claro que a contrapor-se ao
nosso ponto de vista, não perderã
o proprietãrio algarvio a oportu­
nidade de nos informar que, embo­
ra tenhamos razão na elevada per­
centagem de videiras que morrem,
nos encargos da mergulhia, etc., a
videira de enxertia não goza de tão
e I e v a d o privilégio relativamente
aquela, como em princípio estamos
a fazer supor. l!: então que nos con­
ta o seu caso, elucidando-nos a
propósito: - Quando fez a insta­
lação. de·uma vinha à base de ba­
celos ou barbados americanos, diz­
-nos que não foi mais feliz porque
a enxertia não só foi dificil no

.sentído prãtico, claro, como de'bai­
xa percentageII_l de :

pagamentos,
acrescentando aínda, que em perío­
do relativamente curto morreram
muitas videiras, houve igualmente
necessidade de fazer muitas retan­
chas, rematando com a alusão de
que, em consequência dos factos
apontados, se verificou nítida que­
bra de produção, também elevados
encàrgos materiais, etc.

.

Em ésclarecímento dos, factos
apontados, começaremos por dizer
que .

a observação ou observações
a fazer neste capítulo podem ter
e ern. regra têm, plena justificação:
Ora vejamos: - Se o proprietãrio
tiver adquirido e plantado um dos
seguintes bacelos - Oordi/6lia X
Rupestr�s - 4446 - 144, Ripária
R.up�strts - 3306, Ripária X Oor­
dt/olta 106 � 8, etc., não nos res­
tam dúvidas de que quaisquer dos
baceles mencionados não oferecem
garantia de êxito, será elevada a
percentagem de falhas à enxertia
elevado o n�mero de videiras qu�
morrem, baixas as produções, etc.
O problema serã ainda mais gra­
ve, e não temos dúvidas em dizê­
-lo, se em vez dos baceles mencio­
nados, o proprietãrio tem a fatali­
dade - sim, a fatalidade - de o
viveirista lhe enviar uma das va­

rieda.des - Cascavelos «riparia»,
Borrtsquo� X Rupestris - 93·- 5,
ou até mesmo um «Montícola»
quando vai plantar em terreno are�
noso e seco. Com vinhas instala­
das à base dos bacelos menciona­
dos, podem antecipadamente pre­
ver-se resultados catastróficos e
em pouco mais de meia dúzia de
anos o número total de videiras
fica reduzido a pouco mais de 50%.
Este facto é tão flagrante relati­
va;mente ao Borrisquou X Rupes­
tris, que logo à enxertia quer porefeito de corte raso do b�celo, quer
por efeito prõpriamente da prátí­
ca: �m si, � par de uma péssima
añnídads, Jã nesta primeira fase
se constata uma elevada percen­
tagem de perdas, e o calvãrio pro­
longa-se até morrer a 'Última vi­
deira. Resta felizmente ao proprie­
tárío a consolação de que não es­
pera muito, pois em período rela­
tivamente curto, tudo se vai não
fica uma videira para ambstra..
Mas. pasme-se com o que a seguir
se diz: este famoso bacelo, «famo­
so em desgraça» assim se lhe po­de chamar, esteve na moda não hã
ainda muitos anos. Do que atrãs
se diz se poderá avaliar da ampli­
tude do desastre que resulta para
o proprietãrio ao instalar uma vi­
nha que tenha por base o referido
bacelo.

E não se julgue que é mais feliz
se plantar um dos restantes bace­
los mencionados, pois se a vinha
não fica neste caso votada a um

malogro total, dificilmente supor­
tará os encargos resultantes da ex­

ploração. Felizmente que estes pro­
blemas caminham na Provincia a

passos largos, pois jã na campa­
nha que acaba de findar, e sob a

orientação do director da Estação
Agrãria de Tavira, sr. eng. agro
Joaquim Nascimento, em estreita
colaboração com o prof. Barjona
de Freitas, director do Centro de
Estudos Vitivinicolas, foi possível
instalarem-se mais 17 campos ex­

perimentais de vítícultura, que em
muito virão a contribuir para o es­

clarecimento dos problemas vitivi­
nícolas que tanto interessam à la­
voura, particularmente no capítu­
lo da produção de uvas de mesa a
destinar à exportação.

JOSl!: FARINHA

Vende-se com abundância
de água, casas de habitação
e dependências, no sítio do
Gião (Moncarapacho).
Informa-se nesta Redacção.

Vilarinho
Janelas

& Sobrinho, Lda.
Verdes - LISBOA

Horla

GrUDOS c.ompreMOr.
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ELECTRIGAZ - Palma, Ribeiro & Calé, Lda.
Rua 18 de Junho, 7·A e 9 - Telef.2U - O L H Ã O

OS

quai3 lIeriam 10rflecida3 chauell, toda3
do mesmo tipo. A8 bebidM teriam 08

preç08 marcad03, hauendo mesmo Uur03
em que a despe8a tosse registada e ru­

bricada pelo utŒzante e mencionado
o número de 36cio. A3 respectiuas 'm­
portanclas seriam dep03itada3 em local
designado e- em caso de ttüt« de tro­
C03 03 interessado", deixariam um uale
que seria cobrado oportunamente, P08-
�uelmente junto com a8 re8peotiuM
quotas.
Nilo 3eria p08s(uel aquela utilisBima

e prestigioBtJ organizaçllo dar eBta noua

uantagem a03 BeUB s6ci03 a juntar 'dB
muitl:3simas que em tod03 011 lJ8fIectOlt
jd lhe3 proporciona'
Pelo que respeita 43 aeen1uJ3, como

podem 3er Iltcilmente acre8centadas,
lIem preiu(zo daB MIas caracterf3tioalt

regiontJÍ3, poderiam 3eT1Jir el maram­
lha . " para a instalaçao de caMB de
chd, uma uez que a exploraç/fo comer­

mal destas nece38ita de determ'ntJdiJ.!
comodidade3 e ampZ\tude.
Ora exi3tem por eSBe Pat! lora mui­

tM e muitM azen1uJ3, (lUe pela beleza
d03 10cai3 em que e3tllo lIituada3, 8e

poderiam tornar cninhooD encantadore8
ao lIerviço do nO.!30 turillmo nacional.

Oomo é de .!Upor que lo' e3te obiecti­
uo que pre8idiu inWialmente el tal mag­
nifica campanha, em tilo boa hora uenti­

lada pelo 8. N. 1., Beria de louuar e

a/ITadecer, que ela tiU6lt8e flTOflto 8e­

stuimento.
Oxald, 011 algaruio"" e311ell grande8

pioneiro.! do turismo, lIeiam 08 primei­
rOB também a c!evantar a lUUID... a

e.!te reptO' que daqui lheB lançam08!
. '

rOonclusllo da 1.· pdg'na)

seus associados quando em casos de
auaria ou de tempestaâe fossem 8'Ur­

. preendidoB ne8sas longas � 80UtdrÍ48
estradas!
Sugerimos mesmo que ne8Se3 moinh08

depois de uma adaptaç/fo, fossem insta­

lados, além de certas comodidades de

repouso, pequenos bares com bebida3

para utilização .dos Seu8 86ci03, a03

Quarteira de

hoje e a Carte¡a
de antanho ...

rOonclu8ão da 1.· pdgina}

ry & San, de Lisboa. Eu estava a bor­
do como rádiotelegrafista.
Em frente de Quarteira, depois dos

preparativos, o Sabino, o mergulhador,
desceu em observações. Depois de vá­
rias pesquisas, certa vez, surgiu do
fundo do rnar trazendo uma ânfora,
O comandante Amor de Barros, saben­
do que eu era apaixonado por 'tais
achados pediu-me que classíftcasse
aquela peça. Depois de a observar cui­
dadosamente, considerei-a de origem
romana, muito embora os gregos as fa­
bricassem de forma idêntica. O Sabino
levou-a para Lisboa na intenção de a

oferecer a um museu da capital. Tain­
bém o mergulhador nos contou que ali
no fundo do mar, existiam vestigios de
uma grande povoação, pois localizou
alicerces, muitas pedras trabalhadas e

tijolos, Eram estes alicerces que ras­

gavam as redes dos pescadores e foi
preciso o Sabino arrasá-los a tiros de
dinamite.
O cpatrão Lopes», nesta ocasião, por

pouco não é destruido levando para o

fundo do mar toda a sua tripulação.
O comandante Amor de Barros fizera
reunir as cargas da dinamite no seu

camarote de comando; os tiros eram

comandados daquela posição. Nesta al­
tura encontrava-me ali a entregar ao

comandante um rádiotelegrama. Um
cabo-torpedeiro-electricista, distraida­
mente, brincava com uma chave de fen­
das sobre os bornes de ligação de uma

bataria...
Chamou-me a atenção o estoiro de

uma forte bofetada e o electricista caiu
redondamente no chão. Foi o coman­

dante Amor de Barros, homem inteli­
gente, que reparando ría dístracção do
seu subordinado lhe desferiu tremendo
bofetão, evitando assim, que ele esta­
belecesse o contacto da bataria, pois a

esta faltava-lhe apenas uma Iígação para
fazer explodir uma carga, a qual pro­
vocaria o afundamento do .navío.
No entanto, o barco estava condenado

à morte: anos depois, entrando a barrá
de Lisboa, após ter salvo no mar um

batelão, vindo com ele de braço-dado,
a forte corrente arrastou·o para o areal
ao lado de S. Julião da Barra, perden­
do-se.
O navio «Patrão Lopes», fora uma

presa de guerra, e tinha na sua sala

principal o retrato do algarvio Patrão
Joaquim Lopes fardado de segundo­
-tenente.

Enfim, o Sabino descreveu-me tudo
quanto viu aI! no fundo do mar. Logo
me veio à mente a velha Carteia, des­
truida várias vezes pelas guerras e,
depois, pelos terramotos ...

Na verdade é que se registou qual­
quer fenómeno telúr-ico ·que ocasionou
o abaixamento da costa ou a invasão
do mar e assim se explrca o desaparecí­
mento de Carteia, Búdens, Tróia (Setú­
bal) e Arenilha.
O terramoto de 1755 pôs a descoberto

as ruinas da velha Búdens, na Boca­
-do-Río, entre Salema e Cabanas, Velhas.
Fui há anos, visitar aqueles sitios

e lamento que se não facam ali pesqui­
sas demoradas e de profundidade, por
pessoas competentes e de boa vontade.
Desta minha ideia foi concordante o

saudoso dr. José Pimenta ForIDoslnho.
Nos rochedos da �oca-do-Rio, notam­

-se ainda os efeitos do terrivel terramo­
to que destruiu Búdens.

OS 8 O O CONTOS
da

."

Il��lrllll[ll�lt SlNlr�� A\Nlr��NI[�� 1�lt 1[!ttltl
fo.ram distribuidos aos balcões da

bem como multos outros prémios de valor:

85.120-2.u PRÉMIO-SOO CONTOS
58.235 - 20.320$00 37.774 -10.000$00 ,37.066 -'5.000$00
71.297 - 20.320$00 94.761-10.0PO$00 46.250 - 5.000$00
25.554:- 20:000$00 66.341 - 5.320$00 76.216 - 5.000$00
4;9J�61 - 20.000$00 67.198- 5.320$00 76.501- 5:000$00
94.543 - 20.000$00 1.076- 5.000$00 80.765 - 5.000$00,
60.402 - 10.320$00 2.953- 5.000$00 87;719 - 5.000$00 :

23.570 -10.000$00 3.382- 5.000$00 94.368 - 5.000$00
32.398 -10.000$00 7.198- 5.000$00 94.463 - 5:000$00
32.532 - 10.000$00 26.831- 5.000$00 97.358 - 5.000�00

Tudo em 'bílhetes com a marca da Sorte da

MANUEL GERALDO

Em. 1963, a Casa da Sorte distribuiu já
29 PRÉMIOS GRANDES

núm.ero que ninguém. ultrapassou, nem.
sequer igualou, eom.o vem. sueedendo
há eerea de z5 anos;

Segue-se, .

em
.

28 de Junho, a

lOTl\RIl' POPULflR
DE S. PE'DRO

Os bilhetes estão à venda na

Pesca das artes Brilhou a récita anual
.• dos alunos da Escola

s a r d I, n h a Industrial e Cnmercial
de Vila Real de Santo António

da

rOonclU8(lo da 1.· ptJg'na}
da Fernandes, o Grupo de Danca.s bri­
lhou na execução de números de fol­
clore, nomeadamente nos corridinhos e

nas danças dos pauliteiros e da Nazaré.
O Grupo Coral MIsto, dirigido pela sr.·

D. Maria Amélía Gascon Rodrigues, en­

tuou, muito afinado, canções regionais,
algumas pequenas alunas ac\uaram com

harmonia e graça em números de ebal­
lets e os alunos e alunas finalistas en­

cerraram o espectáculo com urna diver­

tída fantasia, em que se ouviram boni­
tas canções e boa declamação e onde
não faltou a sátira alegre aos professo­
res e a ímítação aprimorada de algu­
mas figuras castiças da terra.
Nas ecommêres» de revistá. Laura Rua

evidenciou a naturalidade e a excelen­
te dicção que já The conheclamos e Er­
melinda Negreiros desempenhou com

muito à-vontade e perfeito conhecimen­
to o seu papel.
Na díreecão artístíca, o sr, dr .. José

de Campos Coroa revelou a superior
visão e sentido cénico· de um bom co­

nhecedor das lides teatrais, e estiveram
muito certas a coreograña, das sr" D.
Maria Antónia Roque' Pires e D. Maria
Luisa dos Santos Borralho e as carae­

terizacões, do sr. João Reis. Os cenâ­
rios, das sr." D. Maria João Mendonca
Rolão e D. Mària Luisa dos Bantoa Bor"

ralho, foram bastante apreciados e OB

técnicos do Circulo Cultural do Algarve
eolaboraram com. eficiência. no som e
nos efeitos de luz.

produto.

COSTA. LIMA.

o Jornal do Algarve
vende-se em Vila Real de
Santo António, na HAVANEU
Rua Teófilo Braga.

neladas; cavala, mais 9.692· toneladas;
diversos, mais 3.37� toneladas e pesca

total, mais 5.659 toneladas. No valor:

sardinha, menos 59.167 contos; carapau,
mais 2,502, chicharro, menos 7,806; pi­
queirão, menos 24.594; cavala, mais 648;
e diversos, mais 626.
No preço médio: sardinha, menos

$35; carapau, menas .$81; chicharro, me-.
nos $24; bíqueírão, menos $14; cavala,
menos 2$29; e diversos, menos $92.
Os dez portos que mais pescaram fo-

ram os seguíntes:
.

Matosinhos, 178.444.801$; Portimão,
96,615,263$; Peniche, 55,600.968$; Betúbal,
36.304.564$; Figueira da Foz, 25.515,071$;
Vila Real de Santo �t!i�io, 24,557.262$·;
Olhão, 21.488.378$; Aveiro, 21.360.565$;
Lagos, 11.96¡!.!)�1$ e Ribeira Nova,
9.757.939$00.

LISBOA

o maior sortido em cores e qualidades a preço. de fábrica.
Austrália desde 100$00, perlapont 180$00, escocesa, inglesa, ro­

bilon, florescente, mohair, fogo de artifício; lolita; fabiola; ráfia; etc.
Não receamos confrontos, nem em qualidades nem preços,

Consulte-nos hoje e ficará cliente .

Pra�. dOl R.staur.dorlS, 13 _to, Dto. - L I S B O A - T.leJon. 326501
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QUALQUER PROBLEMA DE ARRUMAÇÃO
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A NETO RAPOSOAZENHAS E O TURISMO...
.

(F A B R'I e A N T E S)

NA HABITAÇÃO
NA FÁBRICA
NO ESCRITÓRIO COMERCIAL

NA LOJA OU ARMAZÉM

PREÇO ACESS.VEL!
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FABRICAtUE EXCLUSIVO:

OLAIO

Patente Registada

ENTREGA IMEDIATA!
Agente no Algarve:

MÁRIO �. PEREIRA
Rua Pedro Nunes, 1

FARO -,Telef. 937

Rua Mouzlnho Albuquerque. 57

Portimão

o melhor sortido encontram V. Ex.aa na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVE�.
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), I.a di Parta di Partulal, 13-e - Teilloni 8Z - LAGOS. Remessas pIP. lo�. o P.I.


